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FilhaA do Fundador
Ainda Vive

Quando veio Jourdan . a Santa Catarina?
Nesta edição festiva que vi­

sa comemorar o 103.0 ano de fun­
dação de Jaraguá do Sul, muita
gente se pergunta onde teria mo­
rado o Coronél Emílio Carlos
Jourdan.

Para os que possuem o PRI­
MEIRO LIVRO DO JARAGUÁ, es­
crito por Frei AurélJo, Stulzer, de­
vem ter anotado .a pesquisa do
franciscano-escritor. Infelizmente
uma edição muito limitada' fez
com que esta óbra não estivesse
ao alcance de um número maior
de leitores.. Quem sabe, de futu­
ro, a municipalidade venha a lan­
çar uma nova edição, para aten­
der a procura sempre crescente
deste repositório da História de

Jaraguá do Sul.
Para se saber quando Jour­

dan veio à Santa Catarina, vamos
transcrever o que consta do livro,
de Frei Aurélio Stulzer, à página
283: "Helena Jourdan Ruiz refe­
re que seu pai, recém casado,
descera com sua esposa ao nos­

so Estado. Para onde? Estaria em

Joinville,. como engenheiro aju­
dante de Etienne Douat nas o­

bras da estrada ,_D'ona Francisca?

Em nímias genitlezas ofere­
ceu-nos fotocópia duma poesia
do Barão Geslin, em cujo colé­

. gio, situado, em Petrópolis, estu­
dara a futura madame Jourdan.
Valiosa é a data afí impressa: se-

lembro de 1874, um mês antes
de seu matrimônio, e referência
ã expedição que faria junto com

seu marido;

Dos seus primeiros filh"s
pode-se afirmar que são catarl­
nenses, embora as duas primei­
ras meninas v:iessem a luz do dia
ná CO'rte, para onde Jourdan tra­
zia sua esfremeclda esposa. Pa­
ravam na casa de uma "senhora
francesa, que alugava salas aos

forasteiros. Prova de que o so­

gro Caffier não vivia no Rio, mas
como dissemos, administrava o

"Estabelecimento Jaraguá". Ven­
dera, pouco antes que começas­
-se a medição de Jourdan do Va-

Ie do Itapocu, sua "Padarlá Fran­

cesa", à rua da' Carioca, 99, ao
conterrâneo seu; ex-empregado,
ainda que na escritura figure eo­

rno comerciante Joan Laurrieu.
Data da venda': 27 de janeiro de
1876, dois dias apôs a assinatura
do contráto de-medição havido'
entre Jourdan e o governo. O di­
nheiro da 1.a prestação: dois
contos, fora emprestado por Jo­
urdan. Caffier, seguiria a Santa
Catarina. Não se apartaria de sua

filha querldä, e única: Herena.

, '-,
No protesto de Jourdan, con-

forme dissemos à p. 149, de 1.0
de outubro de 1876"afirma: "mo­
rador na vilfa de Joinville".

Os Alemãe,s
22 de

"Há três anos, uma enchen­
te em Friburgo destruiu as pro­
vas de que a imigração alemã

.

começou oficialmente no Rio de
Janeiro, em maio de 1824, e não
no Rio Grande' do Sul em julho
de 1824. Resta a tradição oral

para contar a história de uma a­

ventura que teve ínlclo com Pe­
dro Alvares Cabral e 35 alemães

que acompanhavam 'a esquadrá
portuguesa � artllhetros, bom­

bardeiros e arcabuzeiros -, além

Estão
Abril

Chegando. ,', E'
de 1500.

DIE DEUTSCHEN KOMMEN AN. ES IST DER 22. A­
PRIL 1500. ASSIM 'INICIA o SUPLEMENTO ESPECIAL BRASIl/ALE­
MANHA, DE "O ESTADO DE SÃO PAULO", DE 26 DE NOVEMBRO
DE ,1978. 500 ANOS DE PRESENÇA ALEMÃ NO BRASIL.

-

FRIBURGO EM MAIO, RIO GRANDE DO SUL EM JU­
uto, É 1824, E OS ALEMAES CHEGAM.

TRANSCREVEMOS, POR OPORTUNO, TRECHO DA
PAGINA DOIS, QUE MODIFICA CONCEITOS SOBRE A COLONIZA-
çÃO,ALEMÃ NQ. eq�Jbi -c'_.·e","�'".,.

ciou a COlonização. De acordo
- com a documentação, as primei­
ras famílias chegaram à cidade
serrana a 3 de maio de 1824. Es­
se núcleo pioneiro era tão im­
portante que à sua Igreja Lut's@­
na ficaram subordlnadas as pró­
prias comunidades da Capital do
Jl.lp:érià"

"

da figura mítica do mestre João
"Alemão", ou bacharel Johannes,
comprovadamente um dos peritos
navais de Cabral".

'

"Manuscritos deixados pelo
pastor Frederico Osvaldó Sauer-
.bronn, e documentos religiosos
por ele cuidadosamente guarda­
dos, perdidos na inundação, per­
mitiram ao seu tercelro sucessor,
Johannes Eduard Schlupp, esta­
belecer a cidade de Friburgo co­

rno o pontoexato em que se lnl-

. "Uma coisa é certa, porém:
tanto os que subiram a serra ru­

mo a Fribu'rgo como aqueles que
aportaram em São Leopoldo so­

mente chegaram ao Brasil gra­
ças à determinação de outro a­

lemão, o major Georg Anton A­
louyslus von Schaeffer, um ami­

go de D. Pedro e de D. Leopoldi­
na, enviado à Europa para, ofi­
cialmente, trazer gente para co­

lonizar e povoar o País, mas, na

verdade, com a missão' secreta­

logo .descoberta pelos agentes
do chanceler Metternich - de

Dia

contratar soldados para defender
o novo Império".

"O primeiro fluxo organiza­
do decorreu entre 1824 e 1830,
época em que por aqui chegaram
cercade dez mil alemães - 5.350
no Rio Grande do Sul, 1.500 em

Friburgo, pouco rnals ..de qui-
��_à cBahia�; entre 'Os

quals 2.500 oficiais e so'ldados.
Vieram lavradores, artesãos, téc­
nicos industriais, comerciantes,­
professores, sacerdotes, pasto­
res e médicos".

"A idéia do povoamento a­

gro'-econômico-militar de José
Bonifácio foi a cristalização dos
planos estratégicos do tenente
Boehm, que pretendia, no Sul,
com a implantação de pequenos
estabelecimentos furais, conso­

lidar a segurança nas fronteiras,
sempre ameaçadas pelos espa-
nhóis".

'

(

í
Per ocasião da passagem do 103.0 ano' de

AÚ���J�j.� SUl Pl!1q�ª�f.mi,",lio C@rto$ 'Jourtfan, , eSbtinJ:ja,mos a rofo era filha
do fundador, Senhora "Helena Jourdan

.

Ruiz,
que hoje 'conta com -95 anos de idade. A foto
Iöl feita em 1976, no mês de fevereiro, na ci-
dade serrana de Nova Friburgo, Estado do Rio
de Janeiro, onde a mesma ,foi localizada pelo
nosso diretor e sua esposa Brunhilde. Dona
Helena nasceu no sertão de Jaraguá e é cons­
tante leitora do CORREIO DO POVO. Seu a-.

mor por Jaraguá é muito grande, tanto que
quando lê o 'CP, não deixa de ler os anúncios
e fica emocianada quando 'depara uma via pú­
blica com o nome de seu famoso e homena­
geado pai.
, J

Como
Há 30 anos escrevia-se o ano de 1949.

Na edição de 24 de julho, a prime.ira pá­
gina traz extenso notiCiário da Assembléia

legislativa, onde Artur MUller - diretor
.do - CORREIO D.o POVO - desenvolvia
suas atividades de deputado estadual. Wal­

demar Grubba era o Prefeito. O sr. Bulcão

Viana fez prolongado' estudo 'sobre o car­

vão catarinense e o problema da luz em

Florianópolis. .os deputados José Maria

Cardoso da Veiga, Estivalet Pires e Walde­
mar Rupp falaram sobre a defesa e au­

mento da produção agropecuária . .o sr,

:Konder Reis encaminhou indicação para
a criação de uma alfândega em Itajaí e o

sr. Heitor Liberato para uma agência do

Banco dó Brasil na mesma cidade. Konder
. ......'

Reis, Artur Müller, Cardoso da Veiga, Ra-

miro Emerenciano e Estivalet Pires apre­
sentaram indicação no sentido de restabe­

lecer os Tlres de Guerra e a redução para
100 da matrícula mínima, até agora fixada

em 500 num projeto d� lei que corre na

Câmara Federal". Afinal foi assinado ó
contrato de fornecimento de energia elé­

trica para os municípios de FloriarlC$polis,

era
-São José, Biguaçu e Palhoça. "Deu entra­

.

da na Assembléia em protesto assinado por
mals. de mil eleitores de Massaranduba e

Guará-Miriltli protestando contra a mudan­

ça da sede para Guar'á-Mirim. ".o sr. Wal­
demar Rupp, falou sobre as cenas de S:8n­

gue em Campos Novos, onde perderam a

vida diversas pessoas. .o sr. Artur Müller

requer a publicação no Diário da Assem­
bléia da entrevista de D. Vicente Scherer

arcebispo metropolitano do Rio Grande do

Sul, profngando a demagogia partidária,
no que foi apoiado, pelos .snrs, Biase Fa­

raco e Braz Alves. No.RIo sucedem-se o.s

raptos de crianças. Ainda a pouco Dolores
Ferreira denunciou que uma estranha mu­

lher roubou-lhe o filhinho de dois meses

José Carlos, em éonluio com. o enfermeiro

Julio José de Souza, do Hospital 'São Fran

cisco de Assis, Na mesma página a Se­

nhora Mária do Carmo C. Wiest assina um

artigo AINDA QUE PARE'ÇA INCRIVEL -

em memória á Jurema Ramos Gomes, en­

cimado pelo seguinte verso: "É muda a­

quela a quem amiga chamámos I E a mão

que tantas vezes apertámos I Agora. é fria

há 30
já! I Não mais nos bancos esse rosto a,

migo I Conosêó ,sorrir'á! "Um anúncio o­

ferece boas terras de cultura, Fazenda·
Sta. Helena, Município e Comarca de Re­

serva, no centro do 'Paraná, clima, águas e

estradas boas. Preço Cr$. 800,00 por al­

queire. Para areas maiores, concede-se

considerável descente, Tratar com o pro­

prietário ou com Schwartz na casa, do snr.

EricG BIosfeld, em Jaraguá do Sul. Lucy
Harnaek (hoje Ramos) escrivã di! Coleto-­
ria Estadual, aSSina edital, tornan�o pú­
blico que no corrente mez de Julho, arre­

cada-se o. Imposto sobre Tabacos e Deri­
vados e s/Bebidas Alcoolics do 2.0 semes­

tre. do corrente exercício. .oINEGUE, nos­

so atual diretor ,aparecia com um artigo:
FÉRIAS ESTUDANTIS. Sementes novas de

tod�s qualidades esfá a sua disposiçio na

Casa Real. A assinatura do CORREIO DO

POVO custava Cr$. 35,00 e o gerente era

Paulino Pedri. O Juiz João Marcondes de
Mattos assina Edital de Citação de Her­

deiros, em que o médico Alvaro da Costa
Batalha por intermédio do advogado Her­

cílio Pedro da Luz Filhó, requer a citação

Anos?
do espólio de .oTT.o RUMOR para res­

ponder aos termos de uma ação ordinária
de cobrança de honorários médicos, pres­
tados desde princípios de 1937 e que veio

a falecer no dia 27 de Junho de 1947, sem
deixar conjuge ou herdeiros conhecidos,
pelo que seus bens foram declarados va­

cantes a de(eridos 'à Fazenda Nacional.

Reabriu em Guaramirim a Casa de Saúde
e Maternidade Dr. ,Kiefer sob SI direção do
dr. Francisco Antonio' ,Piccioni. No dia 4
de Julho de 1949, pelas quinze e meia ho­

ras, reunirarn-se os vereadores, .Frederico
C.A. Vasel, João Lúcio da CoSta, .octavia­
ne Tissi e Luiz de Souza, quando foi lida
a

.

última ata, do dia '20 de Junho. Não hou­
ve número e "em vista de, não haver ne­

nhum assunto a deliberar ou discutir, o

sr. Presidente Luiz de Souza, designou o

dia 11 do corrente para a próxima ses­

são. Faltaram os vereadores: Arquimedes
Dantas, luiz Maes, Augusto Sarti, Max
Thieme Jnr., Willy Germno Gessner, Car­

lOs Rutzen e Albrecht Gumz. Contraíram

núpcias em data, de ontem (dia �3) os jo­
vens Amadeus Mahfud', serventuário da

justiça, filho do falecido Tufi Mahfud e se­

nhora Erna Mahfud, com a senhorita Alay­
de Silva, dileta, filha do sr, Inocencio Sil­

va, agente da Estação Ferroviária e se­

nhora Josefa Silva. Aos nubentes "Correio

do Povo" apresenta sinceros votos de

felicidades. Proibição - �roibo terminan­

temente a entrada em meu terreno, afim

de tirar e estragar as minhas plantações
na Rua Marechal Deodoro. Não me res-

'ponsbilizo pelo que possa acontecer. Ja­

raguá do Sul, 20-7-49. "assina - Frederico

Bartei. C Presidente da Assembléia Legis­
lativa, no exercício do cargo de Governa­
dor do Estado de Santa Catarina - José

'Boabaid, assina a Lei n.o 255, de 3 de ju­
nho de 1949, isentando do pagamento do \,

imposto territorial os sítos, de área não

excedente a vinte (20) hecta,res, quando os

cultive, s6 ou com sua família o proprie­
fário, que não possua outro imóvel. Assi­
nam' ainda - João David Ferreira Lima,
Armando SimOne Pere,ira, .olhon da Gama
Lobo d'Eça e Roberto Leal.

Volt�remos.

Bornhausen· Estará Sexta-Feira em Jaraguá do Sul
No dla 27 ,deste . mês,

'

estará em nossa cidade,
o Governador Jorge Kon­
der Bornha-usen, que es­

tará instalando por duas

horas, o Go,verno do Es­
tado em Jaraguá do Sul.
A sede da municipali­

dade será o local onde o

Governador estará rece-

bendo reivindicações e

atendendo líderes políti­
cos de toda a região do
Vale do Itapocu, das 15
às 17 horas, fazendo par-

te' da comitiva todos os

secretários lIe' Estado.
coneederâ., aos., Municí­
pios da Microrregião da

Associação do Vale do
Itapocu (AMVALI)' ficou
assim estipulada; 15h30

O cronograma de audi­
ências que o governador

à 15h45min - Corupá, 15h-
4'Smin às 16h - Guarami­
rim, 16h às 16h15min­
Massaranduba, 16h15mil1
às 16h30min - Barra, Ve-

lha, 16h30min às 16h45
mtn - SChroeder, 161145
min às 17 horas - JARA­
GUÀ DO SUL:.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Solange CVosler

NASCIMENTOS
* Nasceu dia 09.07.79

Edilson, filho de Norberto (Elzina) Schuh
* Nasceu dia 10.07.79

Anderson luís, .filho de João (Anilda) Borges Filho
* Nasceram dia 11.07.79

Ricardo, filho_de� Pedro (Liliosà) Kniss
Monique Françôlss,' filha de Edgar (Alzina) Schmitt
Ney Julio, filho de Osni (Edith) Pieske

* Nasceram dia 12.07.79

Gislene, filha de Jair (Áurea Maria) de Sousa Coelho
Tatiane, filha de Adotar (Matilde)' lux
Sidney, filho de Anildo (Vera) Kopsch
Marcio luis, filho de Olenir (Ilda) Fagundes

* "'-Nasceram dia 13.07.79

Sldnel., filho de Walmor (leoclides) Nones '"

Emerson, filho de Hipólito (lurdes) lubaski
Jean Carlos, filho de Osvaldo (Adélia) Kuester

* Nasceram dia 14.07.79
Edi Carlos, filhq de Antonio (Albertina) Antunes
Andersen Roberto, filho de Adolfo Amoldo (Darci) Todt
Jane, filha de Nilton Ricardo (Élia) Schneider

*. Nasceram dia 15.07.79
\

Dirceu, filho de Orlando (Lidia) Schmitt
Telemaco Oristlan, filho de Ingomar (Cristina) Schüncke
Rafael, filho de Odenir (Maria Geny) Dal-Ri

* Nasceram dia 16.07.79
, Andreia, filha de Altino (Maria lucia) Macedo_
Alelxon, filho de Valquinio (Edla) Steinert
Roselaine, filha de Adelino (Dirce) Volkmann
Jair, filho de Otavio (lúcia) Geisler
Julio Cesar, filho de Mário Vicente (Elsimira) Zatelli
Alberto Carlos, filho de Renaldo (Marli) Krüger

* Nasceu dia n.07.79 -

\ Odirlei, filho de Agostinho João (Dalva Maria) Junkes
* Nasceram dia 18.07.79

Valdecir, filho de José Genil (Olinda) Anacleto
Jane Maria, filha de Gervásio (Lili) Rincos
Andréia Cristina, filha de Alberto (Adélia) leone

* Nasceram dia 19.07.79

leandro, filho de Mauri (Maria Salete) Zanghelini
André Vicente, filho de Celso Eloi (Maria Aurélia) lenzi
Fabiola, fjlha de Cirilo (Elfigenia) Rieg,el

* Nasceu dia 20.07.79
Janete, filha de Domingos (Darci). Furlani Neto

FO�MATURAS
DR. 'LUIZ MARCELO NICOLINI

No dia 19 do corrente iniciaram-se as solenidades de 'Iforma­
tura dos GraduandQs em Odontologia, da Universidacle Federal
de Santa Catarina, com Missa em Ação de Gr�ças, n�pe­
Ia do Colégio Catarinense. No dia 20, às 20 horas realizou-se a

Sessão Solene de Colação de Grau, no Ginásio Charles Edgar
Moritz e às 23 horas, Baile de Gala, no lagoa Iate Clube.
Dentre os 36 formandos, destacamoso odontólogo Luiz Marce­
lo Nicolini, filho do dr. Arno Nicolini, residente em Erechim, vi­
zinho Estado do Rio Grande do Sul e sobrinho do sr. Mário Ni-:_.
colini, residente nesta cidade.

ORA. ODAlÉIA REGINA ERSCHING

Da Odontolanda Odaléia Regina Ersching recebemos gentil con­
vite pará as solenidades de sua formatura, que se verificou en­

tre os dias 17 a 21 do corrente mês, em Recife. Odaléia é in­
tegrante dos Odontoestomatologistas, da Universidade Federal
de Pernambuco e cumpriu extensa programa_ção e foi a oradora
de turma. A novél odontóloqa é casada, com o sr. José Ersching
Neto e é nora do nosso muito conhecldo Jorge Ersching e Se­
nhora. /

Aos graduandos em odontologia, esta página social apresenta
os seus cumprimentos, com os votos de plena realização na no-

va profissão.'
.

BACHAREL EDVARDE ARNOLDO SilVEIRA

A Escola Superior de Administração e Gerência - ESAG, da
Universidade para o Desenvolvlmentodo Estado de Santa Cata­
rina - UDESC, realizou no último dla 13 de julho de 1979, a

formatura dos Bacharelandos em Administração. Dentre os ilus­
tres formandos, destacamos o Bel. Edvarde

_

Amoldo Silveira,
filho do casal Arnoldo (Oscarina) Silveira, que cumpriu às 19
horas do acima mencionado dia - Missa em Ação de Graças
na Catedral Metropol_!!ana e Solene Sessão, de Colação de
Grau· no Plenário da Assembléia legislativa.
Ao Edvarde os cumprimentos pela formatura e votos de, suces­
so na profissão que acaba de abraçar.

ORA. RITA DE CÁSSIA ZONTA
r

No último- dia 20, na Universidade Federal de Santa Catarina,
formou-se em Bioquímica, Rita de Cássia Zonta, filha do casal
Walmor e Amolda Zonta, de nossa sociedade. ,

A solenidade contou com missa em ação de graças, às 10 ho­
ras; na Capela Divino Esplrlto Santo, e às 20 horas, Colação
de Grau, no Ginásio Charles Edgar Moritz. \
Rita fazia parte da Turma, "Professora Maria de Lourdes F.
Capanema", tendo como Patrono o Prof. RogériO Micheie Ro­
cha e, como Paraninfo, o Prof. Hamilton R. Carriço de Oliveira.
Homenagens de Honra: 0.0. Governador do Estado de Santa
Catarina - Dr. Jorge Konder Bornhausen, M.M. Reitor da Uni­
versidade Federal de Santa Catarina - Prof. Caspar Erich Stem­
mer, 0.0. Diretor do Centro Biomédico - Prof. Arthur Pereira
e Oliveira.

SHOW DE ANIVERSARIO DE
JARAGUA 0,0 SUL

Amanhã, à partir das 20h30min, no Palácio de Es..
portes Arthur Müller, vá assistir 'o sensacional
show de aniversário de Jaraguá do Sul, com a fa­
mosa cantora Perla. - Não esqueçae . Amanhã,
20h30min, Perla, no Palácio de Esportes. - Reali­
zação de Beto Promoções.

ANIVERSARIO

No dia 20 do cor­

rente, a recepção foi
do titular agente do
Sesi - Adernar Lottin.

, Frassetto, quando re­
cepclonou seus ami­
gos para um -dellclo­
so jantar, pela passa­
gem do seu aniversá­
rio, no dia 21.

Quem aniversariou
no último dia 17 des-

-

te mês, foi a sra. Ma­
rilene Doster de Frei­
tas, que na oportuni­
dade, recepcionou
seus amigos e fami­
liares para comemo­

rar a passagem de
mais uma data nata-
lícia.

,�

AQUELAS FÉRIAS

Quem está curtin­
do merecidíssimas fé­
rias, é o nosso cole­

ga repórter da Rádio

.Jaraquä, Eliseo Ubi­
ratan Tajes.

Férias estas, muito
bem merecidas.

VERDE VALE

, Na noite de entern, à partir
das 20h30min, na Agência Cen­
trai 'da CEF - Centro Comer­
ciai A.R.S. - Rua Felipe sen­
midt, 21 - Calçadão, em Flo­

rlanópolls realizou-se o coque­
tel de lançamento em noite de
autógrafos, do romance "VER-

r' DE VALE" de autoria da escri­
tora economiária Urda Alice

Klueger.

Agradecemos convite para
o evento tão significante.

MATANDO'SAUDADES

Girando em nossa cidade, o

jovem Gilmar de Sousa, da ci­
dade paranaense de Apucara­
na, para matar a saudade de
sua namorada Margit Helena
.Krause,

'

Ao Gllmar.vótlrna estadia
em nossa city.

Oferece enorme quantida­
de de novidades' vindas de
grandes centros, para sua

belíssima coleção inverno 79.
Você encontra um mund»

de novidades em bijouterias
e confecções em geral, para
todas as idades.

CONFECçõES
SUELI LTDA.

O LOJAO DE
CONFEcÇõES SUELI LTOA.
fica na Av. Mal. Deodoro, 1085

I �m frente à Praça Paul Har- I
flS. I

AULAS DE JUDô

O Clube Atlético Baependi,
está realiz;ando aulas de judô
para adultos e crianças, a par­
tir de 5 anos. Os lnteressados
em se inscrever, deverão entrar
em contato com a Nice, na se­

cretaria do Clube, no horário
comercial.

Vá até o clube e faça sua

inscrição e de seus filhos.

DESFILANDO PELA CITY

Quem esteve desfila.ndo es­

tes dias pelaclty, fp,i o jovem
casal Guilmar e Marlice Stef­

.

fens, residindo atualmente na

cidade de Santa Bárbara do
Sul, no Rio Grande do Sul.

KRüGERHAUS...

Agora você também poderá
desfrutar do seu

MINI':'RESTAURANTE
é preelso dizer mais?!

KRüGERHAUS ...

DIRETORES DA JARITA

AFIVELANDO, MALAS

Em vlaqern de pesquisas,
visando acompanhar atenta­
mente o avanço da tecnologia
em . todos os sentidos, embar­
cam brevemente para um longo
giro por diversos países da Eu­

ropa, os srs. João lúcio da Cos- .

tá, Diretor Presidente e, IIson N.
Bastos, Diretor Técnico, com

respectivas esposas, sras. Olga
e Amazilda. Visitas serão feitas
às principais feiras de moda e

a importantes clientes que a JA­
RITA possui no exterior.

ALTAS TRANSA$ PARA

O JUBilEU JARITA

Totalmente definida, terá
seu ápice em agosto vindouro,
a programação festiva dos vin­
te e cinco anos da JARITA

, Competições esportivas, e­

leição. da Rainha do Jubileu,
churrascada de confraterniza­
ção, baile com desfile de mo­

das e outras atrações, homena­
gens aos empregados com mais
de cinco anos e brindes para to­
dos os colaboradores; são al­

gumas das atrações marcadas.

Voltaremos ainda com

maiores detalhes.

3 ANINHOS

No dia 28 do corrente, a
linda menina Meire Cristine Pe­

dri Silva, estará completando
seus 3 aninhos. E' filha do ca­

sai Jorge Luiz Silva e Ana Jane­
te Pedri. Sua festinha será às
15 horas, na residência de seus

avós, Jandira e Alarico Pedri, à
Rua José Emmendorfe'r, onde
estará recebendo seus amigui­
nhos.

À Meire Cristine, votos de
muitas felicidades.

Enlace:

IRMHILD-EDELBERTO

No dia 28 do corrente, às
17 horas, na Igreja Evanqéllca

.

luterana de Jaraguá do Sul, a
bonita' e encantadora Irmhild,
filha de Werner Siewerdt e Se-'
nhora deverá pronunciar o 'sim'

para tornar-se a esposa de E­

delberto, filho de Henrique Sch­
wanz e Senhora.

Após a cerimônia religiosa
os convidados serão . recepcio­
nados no Salão, . de festas da
Sociedade Recreativa Alvorada,
em Rio Cerro II.

Aos distintos noivos, os

cumprimentos cordiais desta fo­
lha.

CINDE.RELA
(Agora com 3 lojas para

melhor servir).
I

Visite a loja 1, da COMER-
CIAL DE CAlÇADOS CINDE·
RELA, com sobre-loja, na Av.
Getúlio Vargas, 198; loja 2,
na Äv. Mal. Deodoro, esquina
Praça Ângelo Piazera,· onde
você encontrará miudezas e

aviamentos para costureiras
e alfaiates; e, loja 3, na Av.
Mal. Deodoro, 183.

CINDERElA,
sempre atualizada com a mo­

da da temporada, para você
, desfilar elegantemente.

ZUGSPITZ ARTISTEN

Autor da travessia em ca­

bo de aço na maior montanha
da Europa Zugspitze à 2.460ms;

de altura, record mundial de al­

tura.

Trapézio volante - Salto

mortal com os olhos vendados
40 metros de altura sem rede
de proteção.

-

Sua 5.a viagem ao redor do
mundo.

Estará no campo do Clube
Atlético Baependi dia 29.07.79
às 10 hs da manhã.

-

Vá assistir a este espetá-.
culo acrobático.

Promoção da Prefeitura

Municipal, em cornernoração ta
passagem do 103.° aniversário
de fundação da cidade.

Ingresso grátis.

BAILE DE
/

DEBUTANTES

O Clube Atlético Baependi
já iniciou seus preparativos pa­
ra o grandioso Baile de Debu­

tantes, a realizar-se em novem-

bro.
.

Maiores informações a res­

peito do Baile, poderão ser ob­
tidas juntamente com a direto­
ria do Clube.
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SUGESTAO TELEPATICA da PES, e a capacidade de fa­
lar um idioma é precisamente
tal habilidade adquirida". (3)

Para os menos falniliariza­
dos com o assunto, vale lem­
brar que a PES - percepção "­

extra-sensorial - comprende
.

geralmente a telepatia, a clari­
vidência, a precognição, a re­

trocognição e a simulcognição.
Uma coisa, pois, é falar

uma ou mais línguas, nas cir­
cunstâncias assinaladas . pelo
autor de "A Face Oculta da
Mente", ou seja, nos estreitos
domínios da Parapslcoloqla e,
mesmo, da hipnose, e outra,
bem diferente, é falar uma ou

mais línguas por tê-Ias apren­
dido.

tes em apenas quatro dias.
Ora, todos sabemos, sem

necessidade de maiores digres­
sões, que o 'verbo aprender, no
sentido de adquirir conheci­

mento, vir a saber, decorar,
gravar na memória, instruir-se,
só pode originar-se no apren­
dizado.

Vem a propósito, o que es­

creveu o Dr. Nils Jacobson, no

seu interessante "VIDA SEM

MORTE"?", no capítulo xeno­

glossia - falar idioma
.

estra­

nho:
"Pela retromonição, a sra.

A pode ter capitado algumas
palavras em sueco que alguém
tivesse pronunciado no século
XVII. Mas também isso não ex­

plicaria sua capacidade de fa­
lar fluentemente. Nunca se sou­

be de alguém que tivesse a­

prendido um idioma pela tele­

patia, clarividência ou retromo­

nição.
Pela PES pode-se. receber

conhecimento de assuntos ou

eventos do passado, presente
ou futuro. Mas não se tem no­

tícia de experiências que indi­
cassem ter uma pessoa adqui­
rido uma habilidade através

Jefferson Davis. de Paula

crepâncias de somenos impor­
tância, vem relatado em outro
livro do autor. (2) Aí, contudo,
ao contrário do anterior, con­

fessa ele, em nota ao pé da pá­
gina - justificando

.

prováveis
divergências - não ter toma­

do nota do fato imediatamente,
e que dele tivera conhecimento
através da referida senhora e

familiares.
Embora compreensíveis, no

confronto das duas versões, as

pequenas discordâncias, dão­
-nos o que pensar - sem afe­
tai' o caso em si - a anotação
feita, na oportunidade, peja se­

cretária, narrado no primeiro li­

vro, e a informação' contrária,
referida na nota 12, do segundo.

-11-
Uma impropriedade expres­

sionai, entre outras, vem à pá­
gina 113 de "A Face Oculta da
Mente", do mesmo autor, quan­
do ele se ocupa da xenoglos­
sia, ou mais precisamente quan­
do alude a uma jovem que ,a­

prende quatro' línguas diferen-

Apreciando o que denorní-.
na sugestão telepática, conta­
-nos o Pe. Oscar González Que­
vedo, o caso de uma senhora
que, vendo televisão, adormece
e, em sonho, assiste ao atrope­
lamento do marido numa rua de
São Paulo. Identifica o motoris­
ta, a placa do veículo, a rua,
tudo.

Decorridos dois meses, o

sonho premonltórlo se confirma
em todos os seus pormenores,
que são muitos.

Até aí, nada de mals. Acres­
ce, porém, que o autor, segun­
do nos informa, tinha por se-

_ cretária, então, coincidente­
mente, uma filha desse casal,
ciente do sonho de sua genito­
ra.

Como. o interesse científi­
co sobrepujasse posslvels re­

ceios filiais, ela, a secretária,
se dispôs a anotar o sonho,

'

não sem conjeturar que o in­
consciente frauda inúmeras ve­

zes, como em muitas outras se

engana; mas... (1)
Este mesmo caso, com dis-

8 Coluna Rotária

OBJETIVO DO ROTARY

O objetivo do Rotary é estimular e fomen­
tar o ideal de servir, como base de todo. empre­
endimento digno, promovendo e apoiando:

PRIMEIRO - O desenvolvimento do compa­
nheirismo, como elemento capaz de proporcionar
oportunidades de servir;

SEGUNDO - O reconhecimento do mérito
de toda 'ocupação útil e a difusão das normas

da ética 'profissional;
TERCEIRO - A melhoria da comunidade pe­

la conduta exemplar de cada um na vida pública
e privada;

QUARTO - A aproximação dos profissionais
de todo mundo, visando a consolidação das boas
relações, da cooperação e da paz entre as na­

ções.

NOTAS: - (1) Pe. O.G. Que­
vedo, "O que é Parapsícologia",
Edições Loyola, 3.a edição, S.
Paulo, 1974, págs. 84-85.

(2) Idem, "A Face Oculta da
Mente", Ed. Loyola, 24.a edi­

ção, S. Paulo, 1975, pág. 361,
nota 12.

(3) Nils O. Jacobson, "Vida
sem morte?", Círculo do Livro
S.A., 2.a edição, São Paulo,
1975, pág. 233.Ama O teu. próximo

como I a ti m!esmo ALERTASINAL DE
. �ar� � maioria das pessoas, beber signi-
fica J.ovlall�ad�! camaradagem e uma imaginação
c�londa. Slg.nlfl�a escapar ao tédio, às preocupa­
çoes e aos mcomodos. E' uma alegre intimidade
com os amigos e- um sentimento de que a vida
é boa, ,

Porém, isto não. acontece conosco nestes úl­
timos tampos digo, os dias de excesso de bebi-

.

da. As alegrias se foram, são somente recorda­
ções. Nunca mais poderemos ter de novo os gran­
des. momentos do passado. Existe uma insistên­
cia ânsia de desfrutar a uma vida como antes e
uma obsessão capaz de partir o coração de al­
guém, um novo milagre de controle nos fará ca­

pazes de conseguir fazê-lo ..

Sempre tentamos mais uma vez, e, mais um

malogro, quanto menos as pessoas nos tolera­
vam, mais nos afastávamos da sociedade

.

da pró­
pria vida. Ao nos tomar-mos súditos do'REI ÁL­
COOL, escravos de seu desatinado reino, a bru­
na gelapa humana nos envolveu, intensificou, tor­
nando-se cada vez mais preta. Alguns de nós pro­
curam lugares dos mais sórdidos, esperando a­
char compreensão, camaradagem e aprovação.
P.or curto espaço de tempo,ganhamos. - Depois
vinha o :squecimento e o terrível despertar, só
para entao enfrentar os quatro hediondos cava­
lheiros: TERROR, DESESPERO, e CONFUSÃO al­
coólatras infelizes ao lerem este parágrafo, 'não
terão dificuldades em entender o mesmo.

De vez em quando um alcoólico, estando só­
brio, no momento dirá: "Eu não sinto falta do ál­
cool. Eu me sinto melhor, trabalho melhor e me

divirto melhor". Como alcoólico ex-problemátlco,
nós sorrimos ao ouví-Io. Sabemos que o nosso a­

migo é igual a um menino assobiando no escuro

para espantar o medo. Ele está se enganando a

si mesmo. Por dentro ele está disposto a dar tu­
do para tomar mais meia dúzia de aperitivos ou

coisas parecidas e escapar ileso. Dentro em pou­
co ele terá uma recaída, porque não está feliz
com a sobriedade. Ele não pode imaginar como
será a vida sem o álcool. Dia virá em que ele não
poderá imaginar como será a vida nem com, nem
sem o álcool. Então ele conhecerá a solidão co­

rno os presos a conhecem. Ele estará no ultimo
degrau. Ele ansiará pelo FIM.

Nós mostramos como ficamos livres, Você di­
rá: SIM EU QUERO. Porém serei destinado a le­
var uma vida estúpida, enfadonha, escura e tris­

te? Eu sei que terei de continuar minha vida sem

álcool. Você terá um substituto a altura? Sim, exis-
te um substituto, que aliás é mui-

to. mais que um substituo. E' uma camaradagem
em A.A. alí você poderá .livrar-se do tédio, incô­
modo e preocupação. Sua imaginação terá novo

ânimo. Finalmente a vida terá sentido.' Os anos.

mais gratos de sua existência virão agora. Assim
acontece a nós e acontecerá a você também.
ONDE ENCONTRAREI ESTASiPESSOAS

Você encontrará estes novos amigos dentro
de uma comunidade perto de você, alcoólatras
estão, ein socorro como pessoas em navio que es­

tá afundando. Existem em todos os níveis sociais

e estes serão os seus futuros colegas de A.A.

Entre eles você encontrará amigos sinceros. Vo­

cê será ligado a eles com novos e maravilhosos

elos, pois juntos escaparão ao desastre e inicia­
rão lado a lado uma viagem em comum.

Então você compreenderá o que significa dar
de si para que os outros possam sobreviver e re­

descobrir a vida. Você aprenderá o real signifi­
cado de: AMA O TEU PRóXIMO COMO A TI MES­
MO.

Homero Silveira

Católicos que somos e pretendemos
prosseguir nesta crença, sentimo-nos ulti­
mamente, .bastante constrangidos com
certas mudanças trazidas ao. seio da Igre­
ja pelo Concílio Vaticano II sobretudo no

que respeita à nova liturgia. Acreditainos
mesmo que não estamos sozinhos em nos­

so constrangimento. Evidentemente que
não temos nenhuma autoridade para dis­
sentir das novidades litúrgicas cuja vali­
dade não discutimos. Não somos teólogos
e, mesmo que fôssemos, não é nesse ter­
reno que estranhamos as progressistas
inovações da Igreja.

Referimo-nos mais particularmente
às más traduções dos rttos e à péssim_a
qualidade das letras dos hinos litúrgicos
e, neste particular, como professor de Ll-:
teratura e escritor. Senão, velamos, Te­
rnos aqui presente um manualzinho ("Par­
ticipemos da missa") e lá está claramen­
te escrito que, na apresentação do pão
(parte do ofertório) o' celebrante diz: "Ben­
dito sejais, Senhor Deus do universo, pelo
pão", etc., o mesmo se repetindo na apre­
sentação do vinho. Ora, em bom portu­
guês o celebrante deveria dizer "Bendito
sede, Senhor Deus do, universo" ou, ainda
melhor - "Sede bendito" e nunca esse

verbo no subjuntivo que lião cabe ar, Na

e não em latim, porque não' fazê-lo em

bom português?
Quanto à letra dos hinos (e muitas

vezes também a música) faz pena ver co­

rno o descaso pela palavra é lamentável,
assim como pela beleza da música. Usa­

-se de uma linguagem pobre, por vezes

mesmo quase gíria, o que fez um nosso

amigo classificar de liturgia a renovada

liturgia. Quer-se chegar ao povo e isso é

bom. Mas não se deve descer da dignida­
de da palavra para que o povo suba até
Deus! Há um consenso geral errado que

prodigaliza um mundo, de tolices em pés­
simo português para que o povo compre­
enda a mensagem cristã. Se esta é cheia

de simbolismo e de metáforas, que os sa­

cerdotes expliquem esses aspectos da pa­
lavra divina sem disvirtuá-Ia. Sem precisar
torná-Ia mesquinha e folclórica, Sem des­

cer da sua dignidade tanto, divina como

humäna.
Na verdade, o povo não é tão igno­

rante como se pensa. E ao sacrifício da
Missa não' assistem apenas os pobres ig­
norantes, mas também os intelectuais, os
homens que pensam, que estudam, que
sabem o que fazem e para que o fazem.
Não por orgulho, mas por crença absolu­
ta. (Plana).

consagração, outro engano que nos pare­
ce grave por se tratar de um ponto, funda­
mentai da Missa. Na consagração do pão
manda-ss dizer ao celebrante: ''Tomai e

comei, todos vós, Isto é o meu corpo, que
é dado por vós" o mesmo se repetindo na

consagração do vinho. A expressão latina
é "qui pro vobls et pro multis", etc. Na
verdade pro tanto pode ser traduzido por
para como por vós. Quer dizer "em vosso

benefício". Parece-nos mais lógico que se

traduzisse por para vós e não por vós. O

pão ou o vinho não são dados por vós mas

"em vosso benefício" (para vós). Quando
o Senhor se dá em penhor de salvação,
Ele se dá para oe homens e não pelos ho­
mens. Se fizermos uma mudança e afir­
marmos que o Senhor veio para nos sal­
var, nunca dizemos que foi por nos sal­
var. Dir-nos-ão que é uma sutileza de lin­

guagem sem nenhum valor substancial.

Não pensamos assim. !: fundamental,
mesmo porque se trata do mistério da

consagração do pão que desde al será "o

corpo, o sangue, a alma e a divindade de
Nosso Senhor Jesus Cristo", como ensi­

na a Fé. O mesmo se dando com o vinho.
Essa mudança de termos não estaria pon­
do em choque o próprio fato da consa-

gração? Uma vez celebrado em português

Comunicação
em língua

e expressão
portuguesa

CHUVA
Prof. Paulo Moretti

Graças à gentileza de
diversas editoras, anual­
mente nos chegam às

mãos, para apreciação,
compêndios varlàdos e

sugestivos, destinados
às diversas séries do 1.°
e 2.° graus.
Tais livros, na sua

grande maioria e na de­

pendência de bons pro­
tessores de Língua Por­

tuguesa e Literatura Bra­
sileira, prestam valioso

serviço à cultura do nos­

so idioma-pátrio.
Entretanto, não bas­

tam os livros didáticos.
E' oportuno que se es­

clareça que a língua só
se aprende efetivamente
com a leitura de bons
autoras ie com a prática
da redação.
A língua não está, co­

mo muitos poderlam pen
sar, na gramática, mas

nas obras dos poetas,
dos contistas, dos 'ora­

dores, des' romancistas,
dos historiadores.
A gramática, seja ela

normativa ou descritiva,
orientativa que estuda os

fatos da língua a que es­

tabelece parâmetros pa-

ra que as 'pessoas falem
e escrevam com corre­

çãio. Não resta dúvida,
ela é absolutamente in­
dispensável. Entretanto,
não significa que saber

. uma língua seja apenas
.

conhecer sua gramática.
Em decorrência, o en-

.

sino da gramática deve
ser sistemático, dosado,
persistente, mas sem a­

tingi,r as raias do exage­
ro, sem dogmatizar pon­
tos de vista, sem fugir
aos domínios aa esttlls­
tlea.
Por isto mesmo, há de

se- dar prioridade à lei­
tura, ao estudo do voca­

bulário, à análise literá­
ria e estilística, aos e­

xercícios de redaçãe e

expressão. Situar o alu­
no quanto à necessida­
de de conhecer a língua
através de bons autoras
e não apenas por meio
da gramática.

O estudo da língua
não pode igualmente
consistir em analisar pe­
ríodos dos mais rechea­
dos de dificuldades sin­
táticas. A análise sintáti­
ca deve ter a importân-

cia que merece, sendo
justa e 'adequada, den­
tro de sua utilidade, que
existe, mas sem inten­
cionais exageros •

Em precedência de
prioridades, mais vale a

análise literária que ex­

trai de textos seleciona­
dos aspectos sabldamen

.

te válidos em termos de
aprendizado da língua,
tais como: a motivação,
as idéias, a ordem, o

movimento, o colorido,
o estilo, o fundo, a for­
ma, o gênero literário,
as figuras de lingua­
gem, a escola literária, o
autor, suas fontes de 'ins­
piração, influências que
recebeu e difundiu.
Se houver a preocupa-

.

ção de realmente esta­
belecer critérios que fa­
voreçam o aprendizado
de nossa língua-pátria e

que efetivamente des­
pertem o interesse do e­
ducando, então teremos
meio caminho andado
para que se fale e se es­

creva melhor este tão
belo e, infelizmente, tão
maearrönleo Idioma.

Rosimery Pett

Um dia parei, para apreciar
as gotfculas cristalizadas que
caem de 'um chafariz do céu.
Um chafariz que faz crescer as lindas flores do campo

que faz encher de ternura a beleza dos rios,
um chafariz que Iortlflca a selva das plantas,
que empapa os corações de paz e de arnor,

um chafariz que descança nossa mente, jogando
suas gotículas nos telhados,
trazendo aos ouvidos atentos,
um suave arrolo.

Um chafariz que jorra alegria,
que jorra paz,

que jorra amor,

que jorra vida,
.

que jorra confiança ..•
Quando secar toda a água deste chafariz,
o mundo não sobreviverá, pois,
o homem tem sede de água pura e cristalina,
e só a água pura e cristalina desse

chafariz, fortifica o homem,
fortalece os fracos,
torna são os doentes,
torna sábios os ignorantes,
torna bom o mau."

Assim é a água pura,
assim é a chuva pura,
assim é a chuva que naquele dia ..•

parei para apreciar.
Grupo Serenidade de A.A.
Rua Exp. Gumercindo da Silva, 370
Reuniões: Terças e quintas-feiras, às 20h.

Como esclarece essa reparti­
ção fiscal, a nova sistemática
decorre do Decreto-Lei nr. '"

1680, de 28 de março de 1979,
publicado. no Diário .Oflclal da
União de 29, seguinte e subse­
quentes Portaria nr, MF-524 de
06.06.79 e Instrução Normativa
nr. SRF-35 da mesma data, am­

bas publicadas no D.O.U. de
07.06.79.
Pelo novo sistema, acrescen-

A partir do corrente mês de

julho entrou em vigor, nova sis­
temática para a declaração e

cobrança do Imposto Sobre
Produtos Industrializados (IPI),
através do pagamento direto à
rede bancária, à semelhança,
pois, do que ocorre com .o Im­

posto de Renda, segundo infor­
ma a Delegacia

Ida Receita Fe­
derál de Joinviffe, em nota di­

vulgada à imprensa.

ta aquela DRF, o contribuinte
do IPI está obrigado a comuni­

car, mensalmente, o valor do
tributo que tem a pagar no do­
cumenta denominado "Declara­
ção do Imposto Sobre Produtos
Industrializados" ("DIPI") e en­

tregá-Ia no estabelecimento
bancário de sua preferência a-

.

té o dia 10 do mês seguinte ao

da apuração. �
Essa "Declaração" permitirá,

então, a emissão do DARF, (do­
c(Jm�nto de arrecadação), pelo
Serviço de Processamento de
Dados-SERPRO, destinado ao
Banco do declarante, onde fi­
cará como um título em cartei­
ra para automática cobrança.

O novo procedimento fiscal
corrige, assim, sérias distor­
ções que muito prejudicavam os

interesses do contribuinte "dó'

Em vigor nova

sistemática para
declaração -e cobrança'

��-�-______.-do I.P.I.

IPI, especialmente quanto à ps­
nalidade aplicada por falta de
recolhimento, .que era até
150% e que foi reduzida para
apenas 5%.

.

Além disso, como enfatiza a

DRF de Jolnvllle, a nova siste­
mática oferece condições para
mais acentuadas descentraliza­
ção e desburocratização adml-.
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RELlGIÃ'O tasma e, como o bicho homem
somente teme aquilo que des­
conhece (conhecendo um dra­

gão O enfrentaria com gosto!),
perdeu o grupo o medo e res­

peito pela entidade já não
mais misteriosa. Pois daquele
fantasma descobriu-se gêne­
ro, espécie, sexo, á moradia.
Era um Didelphis aurita. Era
macho e morava ali mesmo,
no forro. Popularmente é co­

nhecido por gambá. Pela noi­
te, salão escuro e ermo, o hu­
milde marsuplal aplacentário
descia pela abertura do só­

tão; pulava sobre a caixa d'á­
gua, grudava-se na corrente e,
descendo por ela, provocava
a primeira descarga enquanto
ele, 'lampeiro, ganhava o tam­

po da patente e deste ia ao

chão onde, metediço, fuçava
com gosto no cesto de lixo e

ficava ali a entreter-se com,
cousas outras capazes de ta­
zer a alegria do coração de
um gambá. Pois se o lixo diá­
rio pouco lhe rendia as incur­
sões noturnas serviam-lhe, no

menos, para esticar as perni­
nhas, pois essa vivência pe­
los forros nem 'mesmo um bom
gambá agüenta. Na saleta os

homens trémiam. O' animal,
farto do cubículo, fazia -o in­
verso trajeto e, na escalada
da corrente (era um gambá de
respeito, com os seus setenta
centímetros, metade dos quais
empregados no longo rabo)
provocava nova queda d'á­
guas, coisa modesta para os

canos, mas verdadeira Paulo
Afonso nos corações dos io­
gadores notívagos.

'

dofantasma
•

cassmoA visita-Cão de
Nossa Senhora

,- José Alberto Barbosa

Você, leitor amigo, por
certo recorda que antes do
advento do Decreto-lei n. . ..

9.215, de 30 de abril de 1946,
os jogos de azar eram livres
nas estâncias hidrominerais,
climáticas, ou balneárias do

país, até que aquele decreto,
provindo do punho firme do
então Presidente Eurico Gas­
par Dutra, desse fim à explora­
ção de jogos, fechando mui­
tos e mesmo riquíssimos cas­

sinos (ainda hoje vistos, nas

estâncias hidrominerais e ou­

tras do Estado de Minas Ge­
rais, semi-abandonados, tes­
temunhando um passado mor­

to).

vas de turistas. Mas nesse

grupo reduzido ali presente
havia certa tensão emocional

que desde algum_ tempo os

perseçula. Acontecia que,
desde vários dlas, não estan­
do ninguém na grande sala,
luzes apagadas, dava-se duas
vezes descarga ,na patente,
onde, nenhum .frequentador ti­
rrhatldo acesso. E o fato cau­

sava estranheza. Movldos pela
curlosidade, logo após as 'des­

cargas, alguns jogadores liga­
vam as luzes e iam apurar o

fenômeno, encontrando a pa­
tente fechada e sem viva'alma,

Ora, como o bom mineiro é
antes de tudo um místico e

sempre disposto a tirar lições
para a vida, dos fenômenos
sobrenaturais, não tardou que
entre uma e outra mão de car­

tas ou na pendência do mais
aceso do ioga, a conversação
caminhasse para as coisas do
outro mundo: assombrações
as mais variadas, damas de
branco e enfim um mundaréu
de entidades que a somente a

Cemig e a Ermig, eletrificando
-

a cidade e o campo, vão con­

seguindo expulsar do univer­
so mineiro. E não faltando

parceiro que atribuisse as des

cargas como avisos sobrena­
turais ou a presença de algu­
ma alma purgando ali por
seus vícios e noitadas, houve
marido que largou da jogati­
nä, da farra pela madruga, do
cultivo de uma boa bagaceira
e, contrito, foi reconduzido pe­
los próprios pés a uma con­

duta mais sadía e santa. Na
mente de quase todos se for­
mau. a convicção de que o

Clube dos Veranistas tinha o

seu fantasma, responsável por
tão repentinas conversões.
Não obstante, o jogo prosse­
guia, dia a dia menor a fre­

qüência. Só o fantasma. era

presença freqüente. Não' havia

noite em que, pelas tantas, em
curto intervalo, a patente não
desse o alarme de sua presen­
ça fuçadora, na forma das
duas costumeiras descargas.
Não faltavam também o tipo

,

corajoso que, lembrado de al­
gum companheiro morto, che­
gasse ao limiar da porta e, fi­
tando o escuro salão, inda­
gasse para o misterioso ente
do além se era fulano ou bel­
trano, 'já idos e vivido�e en­

tão bastante defuntos no ce­

mitério local ou alhures. Mas
ou porque o fantasma não qui­
zesse ou não' pudesse, não
dava resposta alguma. Ou en­

tão aguardava que se lem­
brasse o morto certo.

Fausto Plnheíro
------:::::-

A riqueza de. aspectos
e de manifestações da
graça torna a festa da Vi­

sitação de Nossa Senho- .

ra - celebrada a 2 de ju­
lho desde o século XIV -

uma das mais belas do
Calendário Litúrgico ca­

tólico.
•

prlmelra parte da Ave
Maria, Nossa Senhora
respondeu com o adimi­
rável cântico do Magnifi­
cat: Minha alma engran- ,

dece o Senhor (... ) Do­
ravante todas as nações
me chamarão bemaventu­
rada... " (Lc. 1 ,46)�

Ao' anunciar a Encarna­
ção da Segunda Pessoa
da Santíssima Trindade,
o Arcanjo São Gabriel
deu à Nossa Senhora co­

mo prova de poder de
Deus o fato de que sua

prima, Santa Isabel, já na

velhice, iria-dar luz à um

filho, estando ela já no

sexto mês de gestação.
Dirigiu-se então a San­

tíssima Virgem às pres­
sas a uma cidade hoje de­
nominada Ain-Karem, on-'
de residia Isabel. E quan­
do Aquela que seria a
Mãe de Deus saudou sua

prima, esta encheu-se do
Espírito Santo e excla­
mou: "Bendita és Tú en­

tre as muíheres, e bendi­
to é o fruto de Teu ventre!
De onde me vem a graça
de ser visitada pela Mãe
de meu Senhor? . Porque

,

assim que soou em meus
ouvidos a voz.de Tua sau- ,

dação, a criança saltou
de alegria em meu seio.

�Bem aventurada A que a­

�creditou no cumprimento
, do que lhe fora dito da

parte do Senhor" (Lc.
1,41).

Quantas maravilhas po­
deriam ser consideradas
a respeito desse concer­

to de harmonias sobrena­
turais! Como seria, por
exemplo, a voz de Nossa
Senhora, a mais perfeita
criatura, RaTnha do uni­
verso?

Pois antes desse fecha­
mento, cama se sabe, o movi­
mento naqueles cassinos era

muito intenso nos meses de

temporada, quando afluiam os

turistas de toda parte. De­

pois, passados os meses de
férias, o movimento humano
caía e as" salas dessas casas

de jogos tinham freqáência
mais restrita, perlustrando ne­

las oé pais-de-famílias que ali
agora gastavam a rodo os di­
nheiros duramente auferidos
nos dias de mais trabalho, a­

lém de um ou outro veranista
perdido, como eles fiel devo­
to do carteado ou da roleta.

E assim foi até que um

dia um jogador rnals corajoso
resolveu pegar o fantasma em

flagrante. Postou-se no salão
quietamente, em meio ,à es­

curidão reinante, rente à porta,
da patente que deixou ae trin­
co solto. Fez isto já bem antes
da meia-noite, que esta era a

hora preferida da misteriosa
aparição. E ali silente ficou a­

té que, como de costumá,
houve a primeira descarga,
correndo a água pelo' encana:"
menta e correndo fino arre­

pio pelas vértebras do huma- ,

no afrontador. De pronto um

colega, conforme' prévio acer­

to, acendeu as luzes, enquan­
to o desafiador do outro mun­
do abria com rapidez a porta.
Viu, então; um fenômeno ad­
mirável. O fantásma, pequeno,
�urto, escuro e ágil, saltou do '

chão para o tampo da latrina
e deste para a corrente, cau-.
sanda com seu peso a segun­
da descarga, ganhando um
buraco negro que havia no te­
to, evaporando-as por forro a
dentro. _'

Pois tal foi o timbre de
Sua voz e tão santifican­
te Sua presença, que
Santa Isabei teve conhe­
cimento da Encarnação
do Fllhe- de Deus. E São
João Batista, ainda no

sexto mês da gestação,
reconheceu-A e saltou de
alegria no seio materno.

O precursor do Mes­
sias, antes mesmo de­
nascer, já manltestava
sua devoção mariana. A­
liás, julqam os teólogos
que ele foi, nesse momen

to, limpo da mancha do
pecado original. E cres­

ceu na santidade a tal
ponto que o próprio Nos­
so Senhor Jesus Cristo,
seu primo, fez-lhe mais
tarde um erogio extraor­
dinário: Entre os nascidos
de mulheres não há nin­
guém maior que João
(Lc. 7,28) -(AB IM).

Um desses cassinos e'ra o

Clube dos Veranistas, no li­
miar da descida do parque,
na cidade de Cambuquira. E
-o fato que vimos narrar sues­
deu numa dessas nettes fora
de temporada, em que os fre­
quentadores, em geral génte
da terra, fazia modesta roda
numa saleta, 'cartas nas mãos,
apostando os vinténs durarnen
te ganhos. A sala malor às es­

curas, cobertas as mesas de
jogos, aguardando novas le-

Estes foram, leitor amigo,
fatos vividos e. que incorpo­
'ram agora o anedotário cam­

buqulrense. O cassino Clube
dos Veranistas não existe mais
nem como prédio deserto. Le­
vou-o um incêndio de anos a-,
trás. Mas a valentia de um mi­
neiro permitiu algo de inédito
na história do fantástico: a de­
terminação de sexo, espécie,
gênero, família e ordem de um

fantasma.
A essas palavras inspi­

radas, que compõem a
Estava identificado o fan- ,

, 23 de junho de 1979.

Recursos HumanosCapacitacao . de
•

•

Serviço, Nacional de For- ra, captura e aproveita­
mação de Profissionais ,; mente do pescado, tarn-
Rurais -- SENAR. bém estão sendo realiza-
Além desses Cursos, dos cursos de capacita-

voltados especificamente ção para dirigentes de
para a indústria pesquei- Colônias de Pescadores

e.._Agéntes da Fiscalização
da Pesca.

/

'

Os cursos em tela, em

regime intensivo, têm si-
'

do levados a efeito nos

próprios locais onde vi-­
vem os pescadores (nas

, comunidades pesqueiras,
à noite), .e no Instituto S.
José (re·gime de interna-

to), na localidade de Bar-

reiros, no vizinho muni- A Companhia Souza

cípio de São José. Cruz Indústria e Comér-
A iniciativa, que visa cio está transferindo do

'

dar ênfase à nova manta- Rio de Janeiro a séde do
lidade adotada pelo atual centro administrativo do

dirigente da SUDEPE, Dr. Departamento de Fumo
José Ubirajara Coelho de para Florianópolis, inici-
Souza Timm, no sentido ando suas atividades a

de desenvolver a captura partir de 110 de agosto,
do pescado e melhor pro com escritórios no centro

teger os interesses dos desta capital.
f pescadores profissionais, O Departamento de Fu-

principalmente os pesca- mo é responsáve por to-
dores artesanais, vem en- das as atividades fuma-,
contrando no seio de to- .qelras da empresa que
da classe e da própria são desenvolvidas � prln-
indústrla da pesca o mais clpalrnente na região Sul
franco apoio. ,

do país, -que abrange a

Cerca de duzentos ele- 1,produção, comerclallza-
mentos, entre pescado- ção e processamento de
res, f.scals de pesca; di- Fumo produzido e adqul-
rigentes de Colônias de rido nos estados de San-

Pescadores e trabalhado- ta. Catarina, Paraná e RJo
res na indústria / da pes- Grande do Sul, além dos
ca estão sendo beneficia- projetos de produção em'

dos com esses cursos. desenvolvimento nos es-

Fpolls., julho de 1979. tados da Paraíba, Goiás e

Coordenadoria Re- Minas Gerais.

_
/ gional de Santa Catarina.

,
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Souza rCruz' instala sede' do·
A fim de melhorar as

condições de mão-de-o­
bra, tanto dos profissio­
nais da pesca como dos
do . aproveitamento do

pescado, ' a Superinten-

dência do Desenvolvi­
mento da Pesca -- SUDE­
PE -- vem fazendo reali­
zar, / nesta Capital, cur­
sos que têm contado com

a participação efetiva do

depto. \ de \ fumo. em Fpol�.
A produção de fumo é

adquirida pela Souza
Cruz de cerca de 56 mil

pequenos produtores ru­

rais, aos quals proporcio­
na assistência técnica

, permanente e gratuita,
além da assistência finan­
ceira e fornecimento de
insumos, .contando para
isto com mais de 800 A-

\

grônomos e técnicos a­

griéolas apoiados por um
, centro de pesquisas pró­
prio.

Spézia & Ltda.tia.
SERRARIA E TERRAPLENAGEM

Rua João Januário Ayroso, 772
JARAGUÁ DO SUL, SANTA CATARINA

cy

Na safra de .1979 em

vias de encerramento,
,

a empresa está adquirin­
do ria região S.ul cerca de
178 mM toneladas cujo va­

lor corresponde a, quase
.Cr$$ 4 bilhões, para abas-
tecimento do mercado in;
terno e externo.

Em feliz harmonia, em prosperidade
crescente, com fé inquebrantável � 'no

futuro, Jaraguá do Sul, vê passar seu

103.0 aniversário, de fundação. Cumpri­
mentos aos munícipes e ao laborioso
agricultor de nossa terra.

/

..

/
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Badesc . Firme
o Banco de Desenvolvi­

mento do Estado de San­
ta Catarina S.A. (Badesc)
firmou contrato de pres­
tação de serviços com o

Centro de Assistência
Gerencial de Santa Cata­
rina (Ceag) objetivando
dar suporte financeiro pa­
ra realização do Progra­
ma de Apoio à Pequena
e Média Empresa de San­
ta Catarina, especialmen­
te às atividades perma-

Quarta-feira, 25 de julho de 1979 EDiÇÃO FESTIVA
--------------------------------�--�-------------------------------

Conírcdo COlD
nentes de consultoria,
treinamento, organiza
ção e métodos, produtivi­
dade e assessoria para
exportação.

O contrato assinado re­
flete uma preocupação
do Badesc e do CEAG-SC
no atendimento gerencial
às pequenas e médias
empresas, responsãvefs
por cerca de 90% dos es·

\,..f.abelecimentos lndus-

triais, comerciais e pres­
tadores de serviço exis­
tente em todo o Estado.
Com este contrato pre­
ende-se fornecer infor­

mações atualizadas e es­

senciais à operaclonalt­
zação de programas es­

pecíficos de apoio finan­
ceiro às empresas, para
que elas alcancem dire­
trizes governamentais,
especialmente no tocante

'Badesc com .recursos, para financiamento
de

.

projetos
I

de substitui,ção do
, consumo de derivados, de Petróleo

O Badesc, no convênio
assinado entre 'o Gover­
no do Estado e Conselho
Nacional de Petróleo, foi
designado o agente res­

ponsável pela aplicação
da dotação inicial de Cr$
100 milhões de cruzeiros
para a substituição, adap­
tação ou aquisição de e­

quipamentos que permi­
tam o uso alternativo de
fontes energéticas, em

substituição ao consu­

mo de derivados de pe­
tróleo,

PRIORIDADES DE
ATENDIMENTOS

O convênio assinado,
segundo informações da
Diretoria do Badesc, pre­
vê o atendimento, prio­
ritariamente, a solicita­
ções de recursos que vi­
sen a construção ou aqui­
sição de caldeiras no-

vas ou a adaptação de
caldeiras atuais; a aqui­
sição de fornos, forna­
lhas, bem como de outros'
equipamentos que 'utili­
zem estas fontes. Estão
previstas também, como

prioridades, a substitui­
ção de motores e moto-_
bombas -dlsel por equipa­
mentos elétricos, destina­
dos, entre outros, ao me­

-Ihor aproveitamento da
eletrificação rural, e ain­
da à construção ou aqui­
sição de equipamentos
que utilizem a energia
solar.

As principais fontes e­

nergéticas alternativas
que deverão substituir o

consumo dos derivados
do petróleo, segundo o­

rientação do convemo,
são o carvão mineral, a

energia elétrica, o álcool,
a energia' solar e outras'

fontes secundárias, _9.Ofl'Ío
lenha e resíduos vege­
tais.

CONDiÇÕES DE
FINANCIAMENTO

Os recursos a serem

aplicados pelo Badesc,
segundo a Diretoria, aten­
derão a 100% do inves­
timento previsto em qual­
quer projeto de substitui­
ção de consumo energéti­
co e os beneficiários se­

rão pequenas e médias

empr-esas ,que 'utilizem
derivados de petróleo co­

mo fonte de energia. O
convento prevê ainda
que os prazos de paga�
mento são de cinco anos

para o financiamento, in­
cluindo um ano de ca­

rência com encargos de
8% ao ano sem incidên­
cia de correção monetá­
ria.

Emmendorfer

Dêumamãozinha pra
suasorte:teste aqui
umdos2Chevrolet que
você querpnhar
no GrandeConcurso

."
'Nós temos toda a linha Chevrolet

para você experimentar como qu�ser.,
E só escolher o modelo que voce rnars

gosta e sair por aí. Na volta
nós explicamos tudo sobre o Grande

.

Concurso Dupli-Car, o concurso que vat

dar 2 Chevrolet para cada ganhador.
Venha ao nosso Concessionário sentir

o prazer de dirigir um Chevrolet.
,'_

.
,

.
'

Pode ser meio caminho andado para voce ganhar 2 de graça no Dupll-Car.

Emmendorfer Comércio de Veículos Ltda.
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 557 - Tel.: 72-ü060

Jaraguá do Sul (SC).

l�
'lOmeumaatitude

Chevrolet.

Pelo Bad'esc, assjna­
ram 'o contrato o presi­
dente Klaus Eduardo Me­
ver e o diretor financeiro,
Lourival Baptista Filho.
Representando o Ceag­
SC assinaram João Adal­
berto da Silveira e Gilber­
to Ferreira de Carvalho
respctivamente Presiden�
te e Diretor Executivo.

'Bolse, Idaho - As au­

toridades penitenciárias
estatais decidiram que
David Osborn, condena­
do à morte por assassi­
nato, será executado por

, três voluntários, que in­

jetarão substâncias letais
em seu corpo, no próxl-

mo dia 20 de agosto.
Osborn, de 30 anos,

declarou-se culpado do'
assassinato em 'primeiro
grau de uma mulher, no

ano passado. Os advo­

gados de Osborn, recor­
reram e a sua execução
poderá ser adiada. O pre-

feito Ed Dermitt disse
que os voluntários darão
as injeções simultanea­
mente medlanta controle
remoto e não saberão
qual das três injeções é
a que contém a droga
letal.

Aos Pescadores de minha
Terra

Arnoldo ALEXANDRE

No livro "A MISSÃO DO CRUZADOR JOSÉ
BONIFÁCIO - Os Pescadores na Defesa Naclo­
nal", do Capitão de Mar e Guerra Frederico Vil­
lar, edição da biblioteca militar, .encontramos es­
ta 'oração:

"Pescador! O Brasil te deve inolvidáveis ser­

viços no passado!
Bravo, leal e abnegado, a pátria sempre te

encontrou fiel, digno, útil, e valoroso ao seu ser­

viço, desde as lutas pela nossa Independência: -

guarnecendo os navios da Esquadra e os seus
transportes; .pllotando-os como práticos eméritos,
na costa, rios e laqoas: aprovisionando os habi­
tantes do litoral; salvando vidas e cargas preciosas,
em perigosos encalhes e naufrágios; libertando os
míseros cativos e cobrlndo de glórias a Nação -
na paz e na guerra - em mais de um século de
vida nacional!

Defender a Nacionalidade - conservar e au-

mentar a sua riqueza, o seu prestígio e

a sua força no mar; assegurar a sua prosperidade,
manter ilesa a sua integridade; tudo fazer para
garantir dias cada vez mais felizes às futuras ge­
rações brasileiras - sem medir esforços nem sa­

crifícios pelo Brasil, pela honra da sua bandeira .­

eis o teu maior empenho, o teu mais sagrado de­
ver!

Pescar, quer dizer sondar, prescrutar, des­
vendar os segredos do mar e explorar as suas ri­

quezas, que te cumpre defender e vigiar apalxo­
.

nadamente, para salvagúardar . dos interesses do
Brasil!

É grande a tua responsabilidade!
Medita! Tu és a sentinela avançada da Pátria

sobre o Oceano!
E no Hino do Pescador Brasileiro, na letra do

poeta Bastos Tigre, temos este verso:

"Não esqueças que é tua esta terra,
"Como é tua esta faixa do mar,
"Defendendo-a na paz ou na guerra,
"Pescador, tu defendes teu lar.

Pescador de minha terra, que o Governo re­

conheça o teu heroismo, é, sinceramente, o nos-

so particular desejo. _

,
.

Esta é a nossa homenagem, humilde, no Dia
do Pescador.

INAMPS
A

IDes
o Presidente do INAM­

PS, Harri Graeff, infor­
mou que já foram pagos,
no último dia 17, todos os

hospitais integrantes do
primeiro .grupo - num to­
tal de 605 milhões de cru­

zeiros - que de acordo
com o escalonamento fei,
to pelo Instituto devem
apresentar suas contas
até o dia 10 de cada mês.

Para o segundo e ter­
ceiro grupos, 'o prazo de

.. ,

Ja pagou
·dentro de
apresentação é de 11 a
20 e. 21 a 30, respectiva­
mente. Também estes
grupos receberão. paga­
mento nos prazos previs­
tos, a partir dos días 15
'e 25 deste mês.

A primeira etapa para _

solucionar o pagamento
das contas hospitalares
foi o escalonamento. dos
hospitais, pelo INAMPS,
em três grandes grupos.
A segunda constitui-se

Dieter Schmidt Chefia

Menegolli Veículos

hospilais
sísíemonovo

no reajustamento dos
procedimentos hospitala­
res, que deverão entrar
em vigor a 1.0 de agosto
próximo, e a terceira se- .:
rá cumprida ainda este

mês, quando Q rNAMPS
estará enviando aos pres­
tadores de serviços hos­
pitalares a nova conta
corrente, também refor­
mulada.

_ Para facilitar o recebi­
mento dos pagamentos

esle

efetuados em depósito
na rede bancária, o

_ INAMPS, enviara cor-

respondência a cada um

dos hospitais informan­
do a data, valor e o ban­
co do respectivo. depósi­
to, a fim de que os mes­

mos possam, também,
tomar conheclmento.

TODO TRABALHADOR
TEM DIREITO A ASSIS­
TtNCIA DO INAMPS.

O Governo do Estado,
através da Secretaria da
Indústria e do Comercio,
com o apoio do Centro
de Assistência Geren­
cial de Santa Catarina -

CEAG/SC e da Associa­
ção de Comércio Exte­
rior de Santa Catarina­
ACESC, reuniu, um gru'·
po de empresários ex�

portados e técnicos cata­
rinenses para manter con­
tatos com empresários,
importadores e técnicos
colombianos, no período

_ de 29 do corrente a 4 d.e
agosto.

_

O objetivo da viagem
é incrementar as expor­
tações catarinenses e

promover um intercâm­
bio tecnológico com a

Colômbia, atendendo
convite formulado pela
Associon Nacional de In­
ductriales - ANDI, das ci­
dades de Medellin e Bu-.

. Catarinense
_

caramanga.

Integração a missão
catarinense, que chefia­
da pelo Secretário. da In­
dústria e do Comércio,
Dieter Schmidt, os seguin
tes empresários e técni­
cos: Marcos Henrique
Buechler, Presidente da
CODESC; Diomfcio Frei­
tas; Presidente da Cecri­
sa, de Cricluma: Jorge
Antônio Bozzetto, Enge­
nheiro

_

de Vendas Técni-
_

cas da lndustrial Con­
ventos SIA, de Criciuma;
Mário Colin, Diretor In­
dustrial da Indústria de

Plásticos Amballt SjA,
de Joinville; Osvaldo Mo­
reira Douat, Presidente
da' Metalúrgica Douat
S.A., de Joinville; Norber­
to Cubas da Silva, Presi­
dente da Metalúrgica
Wetzel SIA, de Joinville;
Roque Rúbio, Diretor
da Refliplast· Industrial

)

Missão Empresarial
Colômbia,

·"

a
SIA, de São José: Odi­
lon Tayer Filho, Presiden­
te da Imagro Industrial
SIA, de Palhoça; Gilber­
to Ferreira de Carvalho,
Diretor Executivo do Oen­
tro de Assistência Ge­
renciai de Santa Catari­
na e da Associação. de
Comércio Exterior de
Santa Catarina, de Floria­

nöpolls: Celso Eduardo
Flores Lino, Técnico da
Assessoria de Comércio
Exteri'cr do 'CEAG/SC;
Maximiano .Auqusto Gon­

çalves Filho, Diretor- Su­

perintendente da lmaqro
Industrial SIA, de Palho­
ça; Nelson Back, Vice -

Diretor do Centro Tecno­

lógico da Universidade
Federal de Santa Catari­

na; Beno Rassweiler, Di­
retor Comercial da Bras­
trade Comércio Exterior
SIA, de Joinville; e, Jo­
sué de Oliveira Santos
Areão, Diretor de Marke-

�Metalúrgica Erwino Menegotti Ltda.

S.A.

ting da Pastisa SIA, In­
dústria Brasileira de Ce­
râmica, de Laguna.

RETRIBUINDO
VISITA

Em julho do ano pas­
sado, o Estado de Santa
Catarina recebeu a visita
de missão de empresá­
rios colombianos

_

que,
durante 10 dlas, manteve
contatos com empresá­
rios catarinenses, em es ..

peclal os de setor metal":
mecânico. Nessa oport«­
nldade, foram lançados
as bases de um programa
de intercâmbio comercial,
técnico e tecnológico,
antecipando em termos
efetivos as recomenda �

ções emanadas do "Fo­
rum das Américas", rea­

lizado. em São Paulo no

mês passado, ou seja, a
ampla integração dos
países latino-americanos.

Neste 25 de julho, data de tantas comemorações
importantes, queremos ser '

portadores das melhor�s ,homenagens
ao 'povo jaraguaense pela trajetória de

trabalho e progresso que marcaram

103 anos de sua história;
Ne.ste 25 de julho,
nossos cumprimentos aos colonos e

.

também aos bravos motorisias.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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o SENAt ,Centro de Treinamento
de Jguá do Sul,

Terraplenagem VARGAS
. de lido Domingos Vargas

--SERVICOS COM RETRO ESCAVADEIRAS
SERVICOS COM TRATORES DE ESTEIRAS
Rua Frederico Bartei, 181 - fone 72-0208

COMUNICA
Estão abertas as ins­

crições para os seguintes
-cursos: Tecnologia Me­
cânica, leitura' e Interpre­
taçãe de Desenho e Me­
trologia com 300 horas
de duração, no horário
das 8' horas às 11 h30min.
Mecânica Geral, com

300 horas de duração, no
horário das 13h30min às
17h.

O 'início -de ambos os

cursos está previsto para
01/08, devendo os inte­

. ressados entrar em con­

. tato com o SENAI muni­
dos de um, documento
para matricula.

TUBOS SANTA H�LENA
.

TUBOS E ARTEFATOS ["IE CONCRETO
Rua Joinville, 1016 - Jaragu� do Sul

I COOPERATIVA AGRíCOLA MISTA ITAJARA lTOA .

ORDEM DO DIA
1. Tratar assuntos referente arroz

2. Autorizar "a diretoria a contrair empréstimo
de EGF no Banco do Brasil S.A.

3. Nomear delegados para representar a Coo­
perativa nas Assembléias da FECOAGRO.

4. Compra de uma moto-serra.
5. Assuntos Gerais

Para efeito- de cálculo de quórum esta Coo­
perativa é composta por 170 associados.

Jaraguá do Sul, 17 �e julho de 1979
HILBERTO FRITZKE

Presidente

Edital de Convocação
I

e' Você émais
doque pensa.
Certifique-se: compre os fascículos c

semanais de NÓS E OS ouraos E vá
mais lonqe, transandomelhor seu corpo
esua

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÁRIÄ
De acordo com os art. 26 e 27 item I, ficam

convocados os Sirs. Associados, em pleno gozo
de seus direitos, para Assembléia Geral Extraor­
dinárla, a ser realizada no dia 28.07.79 no Salão
da Capela São João, próximo à Cooperativa,- sito
à Estrada Itapocuzinho, no Município 'de Jaraguá
do Sul - SC, em primeira convocação com o mí­
nimo de 2/3 (dois terços) de seus associados às
8h, em segunda convocação com -o mínimo da
metade mais um de seus assoclados às 9h, em

terceira e última convocação com a presença de
no mínimo 10 (dez) de seus associados às 10h,
na qual havendo número legal será discutida a

seguinte

Aten çao!
"i n C ê n d i- o'Em caso de

chame pelo
Nas bancas. Apenas Cr$,22
� , Peça ao seu jornaleiro.

-Fone 139

�
- �

I Prefeitura Municipal
�
�
�
�
�
�
�
�
I�
�
f�
�
I
f�
-�

-I Jaraguá do Sul, 25/julho/19l9.

�
�

���_. Cimara'de
ih Vereadores de

Jaraguá do Sul

No dia em que Jaraguá do Sul
comemora o seu 103.0.
aniversário de
fundação, o Executivo e

legislativo Municip.' dirigem
sua saudação às
autoridades
constituidas, aos clubes de
serviço, às associações
de classe e ao

labori,oso povo jara.guaense
que, através do seu

trabalho e éledicaçAo,
constroem a pujança desta
terra.

.

Cumprimentam também o
.

bravo homem dO campo' pela

'passagem da data a

ele consagrada,
desejandol a -continuidade do
empenho na

exploração das riquezas
que o solo
jaraguaense oferece, fazendo
com que a

economia do setor primário'
tenha o destaque que merece.
Aos motoristas,

. no dia a.,.eles merecidamente
destinado� a

- .

sincera homena'gém e o

profundo
reconhecimen� do Poder

Público Municipal, pelo
trabalho incansável no
transporte do progresso
jaraguaense. i:

Jara.guá do Sul espera
contínaar merecendo
o interesse, o
esforço e o amor ao trabalho
de cada munícipe,
pois .0 seu

desenvolvimento depende de.
cada um de nós,

.

independentemente das
atividades
que exeréemos. Todos somos

responsáveis.

- VICTOR BAUER
,

'Preféito MunicipalI � r
r

•

HEINZ BARTEL
Presido da Câm., de Vereadores

Preço: 175.000,00.
A PRIMEIRA GRANDE SURPRESA PARA QUEM JURA

QUE SABE TUDO SOBRE O OPALA.

I

Santa Catarina

AGORA VOC� ESTÁ MAIS PERTO DE UM CHEVROLET.'
Vá conferir no concessionário

Jaraguá do Sul

No período de 23 a 27.
de julho, a Agência do
SESI de Jaraguá do Sul,
será a sede de um "TREI­
NAMENTO PARA PRO­
FES-SORES DE CURSOS
POPULARES:', abrangen­
do professores das Agên­
cias do SESI de Joinvil-

Ie, São Bento do Sul, Rio
Negrinho, Porto União e

Jaraguá do Sul.
O objetivo a ser alcan-

-

çado é que, ao final do
treinamento, os professo­
res estejam em condi­
ções de melhor desem­
penhar as suas funções

EMMENDÖRFER Com.
-

de
-

Veiculos Ltda.
'Av. Marechal Deodoro, 557 - Fones: 72u0969, 72::-0655; 72-0060

_J

Foi feito para você

Treinamento para os professores _ de cursos populares

Decreto N.o
538/79

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jara­
.quá do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e

exercfcio das atribuições que lhe confere o item
XXIX do artigo 70, da Lei Complementar n.o 5,
de 26 de novembro de 1975, e

Considerando a reivindicação contida no pe­
dido de reajuste de tarifas de transporte coleti­
vo apresentada pela concessionária deste Muni­
cípio, Viação Canarinho Uda.;

Considerando o estudo de custo elaborado
por esta municipalidade, constando-se a necessi­
dade de um reajuste tarifário em razão, do cons­

tante aumento de-despesas na manutenção des­
ses serviços, por parte da empresa concêssloná-
ria;

Considerando que a émpresa concessionana,
em face do alto custo operaclonal, já foi forçada
a suprimir várias linhas e horários, cujo fato veio
prejudicar sensivelmente os usuários;

Considerando, finalmente, a Resolução, n.o
112/79, de 06 de junho de 1979, do CONSELHO
INTERMINISTERIAL DE PREÇOS - CIP, que trans­
feriu atribuições ao Município para a fixação e·

reajuste de tarifas do serviço de transporte cole­
tivo,

.

DECRETA:

Artigo 1.° ,_ Fica autorizada a tarifa de Cr$
4,00 (quatro cruzeiros), a ser cobrada pela VIA­
çÃO CANARINHO LTDA., nos ônlbus circulares
que perfazem trajetos dentro do perímetro urba­
no.

Artigo 2.° - Os preços das passagens para
estudantes de qualquer nfvel, deverão ser reduzi­
das em 20% (vinte por cento), a título de descon- .

to.
Artigo 3.° - Aprova os valores das tarifas

das llnfias INTERDISTRITAIS, fracionadas de a­

cordo com os trajetos determinados nas tabelas
anexas, que são parte lnteqrante do presente De­
creto.

Artigo 4.° - Este Decreto entrará em vigor
no dia 1':0 de agosto de 1979, revogadas as dis­
posições em contrário, permanecendo em vigor o
artigo 1.° do Decreto n.O 527/79, de 20 de feve-
reiro de 1979. t

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá
do Sul, aos 13 dias do mês de julho de 1979.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publica­
do nesta Diretoria de Expediente, Educação e'
Assistência Social, aos 13 dias do mês de julho
de 1979. '

ASTRIT K. SCHMAUCH
Diretora.

e trabalhem dentro de es­

quemas semelhantes, re­

sultando a partir daí, uma
unificação de serviços,

O 'referido treinamento
será realizado com a car­

ga horária de 8 horas diá­
rias, e compreenderá as

seguintes etapas:

1.8 etapa - SESI
2.8 étapa - Teoria de

Grupo
3.8 etapa - Trabalhos

de grupo
por área
especttlca

4.8 etapa - Avaliação
5.8 etapa - Encerra­

mento

Para ministrar este trei­
namento, foram convida­
dos dezesseis palestran­
tes do Departamento Re­
gional do SESI de Santa
Catarina, das Agências

. do SESI de Brusque, Ita­
Jal, Porto União, Estreito
e Lages, além de outros

palestrantes de Blume­
nau, Joinville e Jaraguá
do Sul, entre estes ,o Pro­
fessor Wilson Zimmer­
mann (pslcöloqo).

"Balcão de
Emprego" -

MOBRAL
O "BALCÃO DE EM­

PREGO", órgão do MO­
BRAL, sediado em nosso

Município, está registran­
do e selecionando quase
uma centena de candida­
tos para admissão em

empresas locais.
FUNCIONAMEf-,JTO, Se­

manalmente, as empre­
sas interessadas na con­

tratação, de empregados,
encaminham ao "Bal­

cão", formulários preen­
chidos, destacando nú­
meros de vagas e as. res­

pectivas qualíficações...
NOßeríodo dá 02/04 à

30/06; foram reçlstradas
cerca de 371 ofertas de

vagas de emprego. Por
sua vez, dos 57 candida­
tos registrados, foram a­

ceitos 30 candidatos.
ESTA SEMANA - Nes­

ta semana, a Eletromoto­
res Jaraguá S.A,. Indús­
tria e Comério Breithaupt,
Kohlbach S.A., Floricul­
tura Jar�uá, encaminha­
ram solicitações ao "bal­
cão- de. emprego", dando
conta que necessitam,
cerca de 35 empregados.
Os agradecimentos do

I
"balcão de emprego", a
estas referidas empre­
sas.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SEDE DO INPS
EM JARAGUÁ

Sobre consulta feUa à

adminlstração do INPS,
acerca da construção da
'sede própria do órgão em

nossa cidade, obtivemos
,as seguintes informa­

ções:

- Na Proposta Orça­
mentária deste ano, há

previsão de recursos pa-

ra a citada construçâo,
que terá área aproximada
de 2.400 metros quadra­
dos;

- A Prefeitura de Ja­
raguá do Sul já doou á­
rea de terreno aêJjascen­
te ao do INPS, o que per­
mitiu dar ao imóvel a tes­
tada adequada ao projeto

Argentina

elaborado.

NOVA IORQUE - "Qual­
quer pessoa na Argentina
pode áar lições para su­

perar a inflação", afirma
o' "Wall Street Journal"
em um artigo de primeira
página.
Além de serem os cam­

peões do mundo em' fu­
tebol, os argentinos po­
dem reclamar também o

destaque de possuir a ta­
xa inflacionária mais ele-

. vada do mundo, em tor­
no de 140 por cento este
ano-

- Visando dinamizàr
os serviços da

'

agência
local, o lAPAS acaba de
locar mais uma área no

prédio da rua Rio Bran­
co, ampliando, assim, a

área para atendimento
dos beneficiários do Ins­
tituto.

REGISTRO
, Áurea Müller Grubba, Oficial do Registro Civil do 1.0 Distrito

da Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Cat�rina, Brasil.
/

Faz saber que compareceram em cartório, exibindo os do-

cumentos exigidos pela lel a fim de se habilitarem para casar:

Edital nr. 10.890 de 11.07.1979

Vergilio Schuster e. Anita Mathedi

Elé, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Timbó, neste Es­

tado, domiciliado e residente em Nereu Ramos, neste distrito, fi ..

lho de José Schuster e Cristina Schuster. Ela, brasileira, solteira,
industriária, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente
em Nereu Ramos, neste distrito, filha de Eugênio Mathedi e Ema

Bressani Mathedi.

Edital nr. 10.891 de 11.07.1979

Elias Pereira da Silva e Maria Sirlei Arlindo' da Rosa

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural de Jaqueira, Maraial,
Pernambuco, domiciliado e residente na rua João Planinscheék,.
nesta cidade, filho de Tertuliano Pereira da Silva e Adalgiza Ta­
vares da Silva. Ela, brasileira, solteira, industriária, natural de Mon­

te Castelo, neste Estado, domiciliada e residente na Rua Victor

Rosenberg, nesta cidade, filha de Brasilino Arlindo da Rosa e

Cidalia Ferrreira da Rosa.

Edital nr. 10.892 de 16.07.1979

Mauricio dos Anios e Rita de Cássia de Oliveira

Ele, brasileiro, solteiro, mecânico, natural de Joinville, neste

Estado, domiciliado e residente em São Francisco do Sul, neste

Estado, filho de Macário Olegário dos Anjos e Rosa Fernandes

dos Anjos. Ela, brasileira, solteira, servente, natural de Joinville,
neste Estado, domiciliada e residente na Rua Henrique Marquardt,
nesta cidade, filha de Arno Antonio de Oliveira e Marina Alice da

Siiva de Oliveira.

Edita) nr. 10.893 de 16.07.1979

Lauro Bachmann e Asla Braun

Cópia recebida do Oficial de Massaranduba-SC
.

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente em Massaranduba, neste Estado, filho de

Erwin Bachman e Edela Stein Bachmann. Ela, brasileira, solteira,
do lar, natura! de Jaraguá do Sul; domiciliada e residente nesta

cidade, filha de Artur Henrique Braun e Seli Flôhr Braun.

Edital nr, 10.894 de 16.07.1979

Luiz Carlos Hinleregger e Vanilda Verônica Gaia

Ele, brasileiro, solteiro; fresador,. natural de Curitiba, Paraná,
domiciliado e residerite na Rua 'Victor Rosenberg, nesta cidade,
filho de 'Johann Hinteregger e. Leocadia Hinteregger. Ela, brasi­

leira, soltetra., auxiliar de escritório, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente na Rua Victor Rosenberg, nesta cidade,
filha de Arlindo Sebastião Gaia e Veronica Pereira Gaia.

Edital nr. 10.895 de 16.07.1979

Adolar Luiz Goetz e Ana Horn

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Corupá, neste

Estado, domiciliado e residente em Ribeirão Grande do Norte,
neste distrito, filho de Alberto Goetz e Alinda Goetz. Ela, brasi­

leira, solteira, industriária, natural de Guaramirim, neste Estado,
domicilida e residente em Nova Brasilia, neste distrito, filha de

Norberto Horn e Amandia Xavier Horn.

Edital nr. 10.896 de 16.07.1979
Sebastião João de Bo.rba e Alidia Athanasio da Costa

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Corupá, neste Es­

tado, domiciliado e residente em Ilha da Figueira, neste distrito,
filho de João Vicente de Borba e Antonia de Borba. Ela, brasi­

leira, solteira, do lar, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e re-'

sidente em Ilha da Figueira, neste distrito, filha de Antonio Atha­

-nasio da Costa e �Iorença Sophia da Maia Costa.

6dital nr. 10.897 de 17.07.1979

Emidio Ramthum e Enir Ehlert

Ele, brasileiro, solteiro, lavrador, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente em Rio da �uz III, neste distrito, filho de

Arno Ramthum e Erna Krueger Ramthum. Ela, brasileira, solteira,
lndustrlárla, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente

em Rio da Luz II, neste distrito, filha de Herbert Ehlert e, Elsina

Kanzler Ehlert.

CIVIL
Edital nr. 10.898 de 17.07.Úl79
Herculano Ribeiro dos Santos e Erita Kreis

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural' de Jaraguá do Sul,
domiciliado e residente na .Rua Joinville, nesta cidade, filho de
Francisco Ribeiro dos Santos e Julia Eleuterio dos Santos. Ela,
brasileira, solteira, do lar, natural de Guaramirim, neste Estado,
domiciliada e residente na Rua Joinville, nesta cidade, filha da
Reinoldo Kreis e Alida Volkmann Kreis.

Edital nr. 10.899 de 17.07.1979
Renato Krause e Lucélia Margareth Pedri

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritório, natural de Jara­

guádo Sul, domiciliado e residente- na Rua Harry Hadlich, nesta

cidade, filho de Levinus Krause e Erna Romualdo Krause. Ela, bra­
sileira, solteira, auxiliar de escritório, nátural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente na Rua Angelo Schiochet, nesta cidade,
filha de Nestor Pedri e Ana de Lourdes Pedri.

Edital nr. 10.900 de 17.07.1979
Edmundo Nilsen e Rosania Wegner

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Jaraguá do Sul
domiciliado e residente em Garibaldi, neste distrito, filho de Erní- /

1i0, N�lsen ,e Ilda Nilsen. Ela, brasileira, solteira, do 'lar, natural de
.Joinville, neste Estado, domiciliada e residente em Garibaldi nes-
te distrito, filha de Eugenio. Wegner e Verónica Wegner.

'

\ .

Edital nr. 10.901 de 18.07.1979
Fidelis Blunk e Áurea Nicoluzzi

, Ele, brasileiro, solteiro, industriário, natural de Jarguá do Sul,
domiciliado e residente em Estrada Nova, neste distrito, filho de
Ingo Blunk e Matilde Sebold Blunk, Ela, brasileira, solteira, in­
dustriária, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e residente em

Estrada Nova, neste distrito, filha de Henrique Nicoluzzi e Evanir
Maes Nicoluzzi.

Edital nr. 10.902 de 19.07.1979
Wilson Egg.ert e Lorena M'üller

Ele, brasileiro, solteiro, industriário, natural de 'Jaraguá do
Sul, domiciliado e residente na rua Joinville, nesta cidade, filho
de Emilio Eggert Junior e Nllda Nagel Eggert. Ela, brasileira,
solteira, do lar, naturál de Jaraguá do Sul, domiciliada e residen­

te, em Rio da Luz I, neste distrito, filha de Alfredo Müller e Milda
.

Manske Müller.

Edital nr. 10.903 de 19.07.197.9
Norberto Adolar Vailatti e Käthe Sacht

Ele, brasileiro, solteiro, operário, natural' de Jaraguá do Sul

.

domiciliado e residente em Ilha da Figueira, neste distrito, fil(:)�
de Antônio Vailatti e Elia Vailatti. Ela, brasileira, solteira, do lar,
natural de Jraguá do Sul, domiciliada e residente em São João
neste distrito, filha de Bernardo Reinoldo João Sacht e Amanda
Lange Sacht.

Edital nr, 10.904 de 19.07.1979

Aurelio Tadeu Tomaselli e Beatriz Terezinha Ersching

Ele, brasileiro, solteiro, auxiliar de escritório, natural de Gua­
rarrrlrlm, neste Estado, domiciliado e residente em Guararnirlm
neste Estado, filho de Olympio Annibal Tomaselli e Irene Rosa da
Silva Tomaselli. Ela, brasileira, solteira, estudante, natural' de Ja­
raguá do Sul, domiciliada e residente na Avenida Marechal Deo­
doro, nesta cidade, filha de Jorge Ersching, e Lydia Schmitt Ers­
ching.

Edital nr. 10.905 de 20.07.1979

Ärnoldp Luiz .. Stinghen e Arlinda Krüger

Ele, brasileiro, solteiro, servente, natural de Rio dos Cedros,
neste Estado, domiciliado e residente na Rua João Franzner, nes­

ta cidade, filho de Elpi/dio Stinghen e Rosa Stinghen. Ela, brasi-.
leira, solteira, balconista, natural de Jaraguá do Sul, domiciliada e

residente na Rua Roberto Ziemann, nesta' cidade, filha de Ingo
Krüger e Ida Fischer Krüger.

E para que chegue ao conhecimento de todas mandei pas­
sar o presente edital, que será publicado pela imprensa e em car­

tório onde será afixado durante 15,dias. Se alguém souber de al­

g�\.lm
.

lmpedirnento, acuse-o para os fins legais.

Áurea Müller Grubba, - OFICIAL

BRETZKE
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE PRO,DUTOS

ALIMENTARES LTDA.

Hua Carlos May, 320 - Jaraguá do Sul - SC

campeã' do
"Entretanto - acres­

centa o jornal de assun­

tos financeiros - isso
não parece preocupar­
-lhes muito. Na realidade,
os argentinos parecem
ter Um orgulho perverso
em sua inflação. Não só
cada argentino, como ca­

da aspecto da vida eco­

nômica está condiciona­
da para conviver com ela.
A' Argentina atravessa
uma conjuntura que se

converteu numa econo­

mia de especulação em

lugar de produção, desta- .

é mundo na

cou um economista".
"Observe-se qualquer

argentino que circula pe­
las entupidas ruas do

centro' de Buenos Aires.

Seja qual for a importân­
cia do assunto que ve­

nha tratar, ele não pode
passar diante de um ban­

co sem se deter para as

taxas de juro sobre os de­

pósltos de poupança. Em

cada casa de câmbio ele
faz uma pausa para ver

como está o peso em re­

lação as outras moedas.

inflação
O estrangeiro pode ficar

confuso, porém os ar­

gentinos, jovens e velhos,
parecem capazes de ab­

sorver todos os dados e

decidir tranquilamente o

que devem fazer, de mo­

mento, para proteger o
valer do seu dinheiro.

O editor de uma revis­
ta econômica se vanglo­
ria de que toda a popu­
lação argentina conhece
melhor os assuntos finan­
ceiros do que os norte-a-

/

mericanos" .

OFICINA TIBÉRIODO

Especializada em VolkWlagen) com serviços de mecânica,

reti'fica. de m'otores, regulagem de carburador

e com lataria e pin.tura em qualquer marca de carro.

Rua Leopoldo Maihelros, 67 - Fones: 72-0107 e 72··1059

Jaraguá do Sul - -, Safta Catarina

Após três

dentro do
Oslo, Noruega - Um va­

lioso, anel, perdido por
uma norueguesa quando
tomava banho em um

fiorde perto de sua casa,
foi recuperado três anos

mais tarde por sua filha,
no ventre de um baca­
lhau, que estava prepa­
rando pára o jantar.

O marido de Tecla Aa·

ne, de Karkallen, perto
de Oslo, lhe presenteou

anos, anel
, ,

bacalhau
com o anel quando pas­
savam férias nas ilhas

Canárias, Espanha, mas

ela o perdeu pouco de­

pois de regressar, quan­
do tomava banho no fior­
de e todos os esforços
que fez para recuperá-lo
foram inúteis.
Semana passada, po­

rém, a senhora Aane re­

cebeu a visita de sua fi­
lha e de seu neto, que

pescou um bacalhau no

é achado

nq
, jantar

fiorde perto de sua casa.

Quando a filha prepara­
va o jantar, descobriu o

anel no ventre do peixe.

"Nunca rnals voltarei a

perdê-Ia", disse a senho­
ra Aane, que premiou o

neto com. um forte abra­

ço e com uma recompen­
sa especial, segundo o

curioso relato publicado
pelo jornal "Moss Oag-.
blad".

Aeus examinará problema energético local
Os problemas advin­

dos da constante subida
dos preços do petróleo
e as medidas de conten­
ção do consumo de deri­
vados, que afetam de per­
to muitas indústrias do
Vale do, ltapocu, foram
analisados na reunião

do Conselho Deliberati­
vo da entidade, tendo o

presidente feito um rela­
to da reunião do Conse­
lho de Desenvolvimento
Econômico e Social do
Estado', do qual é mern­

bro, Em decorrência, a

Associação está convo-

cando os Sindicatos Pa­

tronais para uma reunião,
da qual poderá sair uma
comissão oe ..

alto nível

para estudar os probte­
mas locais e encontrar

.

soluções que permitam
.

contorná-los.

Três significativas datas marcam o calendário: 103 anos de

fundação de Jaraguá do Sul, Dia do Colono eDla do Motorista. Todas elas

I'. adquirem conotações especiais, pelo muito que
representam a .todos nós. A 1.a diz de perto ao progresso de nossa

cidade; a 2.a é a essência deste mesmo progresso' e,
por fim, a 3;a, permite que o nosso progresso viceje além de
nossas fronteiras.

.

-rêxtilindústria

PALAVRAS DE QUEM LHE QUER BEM ...

PALAVRAS DA

Bairro João Pessoa - Fone: 72-0226 - Jaraguá doSul-SC

*���*�*�����****�*����*���

Na data que marca o transcurso do 103.0 aniversário da cidade e no

dia consagrado ao agricultor e ao motorista, constitui especial deferência podermos
saudar tão significativos eventos.

\

,***�!i«!�*D8:3��!)8::lDll(;�CiIOO83**"*��*!)I::!Cic3�!)8::l�!>B::l;Cl::Jlí:*iC>I<lC@:::t>8C308:!tBc3&'@l3tlia®813
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,CORREIO DO POVO
Quarta-feira, 25 de julhol de 1979. EDiÇÃO FESTIVA

I encontro de técnicos de plane.iamento municipal e IIIº Encontro das AAPs
micronegional du ·estado de . Santa . Catarina

Realização da Associa­
ção de Municípios do
Nordeste de Santa Cata­
rina - AMUNESC.

volução do planejamento,
sentimo-nos obrigados a
definir comportamentos

_ correlatos, isto é, unificar
ações de tal forma que
se obtenha resultados e­
quilibrados de desenvol­
vimento. Uma identifica­
ção de técnicas de plane­
jamento que peculiares a
um Município, Microrre­
gião ou Região, no âmbi­
to estadual," um intercâm­
bio de experiências, for­
talecerá metodologias e;
consequentemsnta, um

Objetivos:
Tendo verificado nos

últimos anos, que nos

Municípios do Estado de
Santa Catarina, vem sen­
do incrementadas ativi­
dades técnicas de Plane-
jamento, manifestações,
estas em diversos graus,
conforme a Região, nós
que acompanhamos a e-

dinamismo efetivo no
rendimento profissional,
pois tendo-se conheci­
mento mais profundo da
política de planejamento
estadual e nacional, po­
deremos trabalhar inte­
grados e, através de es­

tratégias bem formuladas,
sermos coerentes, prag­
máticos, realistàs, flexí­
veis e comprometermo­
-nos com a melhoria so­
cial brasileira.

Programação - Temas

Política de Planeja-
mento: Estadual e Nacio­
nal; Planejamento Urba­
no; Associações Munici­
pais: Planejamento Muni­
cipal e Microrregional;
Mecanismos de Inter-Re­
lacionamento do Profis­
sional.

Data: 03 de agosto de
1979; Horário: de 10 às
12 horas, de 14 às 18 ho­
ras; LOCal: Hotel Tanne­
nhoff - Salão de Conven-'
ções.

·Governo Estuda Sugestões da FACISC
A ACIJS recebeu do

Secretário para Assuntos
da Casa Civil, do Gover­
no do Estado, informa-

Moretti. Jordan & Cia. Ltda.

Corcel. cupê ' branco
.

Belinâ luxo - amarelo
.

Chevette L - branco .

CorcelIl - laranja .

Corcel II L - branco
.

Selina - amarelo
.

Corcel cupê � verde •...................
Galáxie 500 - marren

.

Galáxie LTD - marron .

Chevette - bege .

Opala cupê luxo - !narron .

F.7S 4x2 - verde '

.

f,75 4x4 - amarelo .

1977
1977
1978'
1978
1978
1975
1976
1975
1977
1977
1977
1975
1976

AUREA MOLLER GRUBBA
Tabelião e Oficial do R'egistra de

Protestos

- EDITAL -

Peló presente edital de citação pedimos aos
senhores abaixo relacionados que compareçam
em nosso cartório para tratarem de assuntos de
seus Interesses:

Gabriel Pereira, Rua Padre Alberto Jacobs,
244" nesta, Edir Laguna, Rua Presidente Epitácio
Pessoa, 497, nesta. Heinzi Willy Henrique Dopke,
Rua Presidente Epitácio Pessoa, 215, nesta.

nv/Jaraquá do Sul, 19 de julho de 1979.

Aurea Müller Grubba
Tabel1ã Designada.

ções de que foram enca­
minhados às Secretarias
competentes os expedien
tes elaborados durante a
última reunião da FACISC
em Tubarão, sobre as se�
guintes matérias:

,

� Alteração da legis-
lação relativa a, concor­
rências públicas dos ór­
gãos do governo;
- Concessão de in­

centlvos fiscais às empre­
sas para financiamento
de equipamentos de con­
trole da poluição;
- Adoção do sistema

de "conservação contro­
lada", das rodovias es-
taduais.

'

Sindicatos
(onvencãõ

.

Firmaram
Coletiva

No próximo dia 04 de
agosto, às 8h30min, ten­
do por local as dependên
elas do Pavilhão "Artur
Müller", anexo ao Posto
Agropecuário, realizar-se­
-á o 111.0 Encontro das As-

sociações de Pais e Pro­
fessores de Jaraguá do
Sul, com a presença de
várias autoridades, Co­
missão Municipal de Saú�
de e integrantes de todas
as AAPs.

I

Na oportunidade ser.ão
discutidos assuntos de
relevada importância pa-

'

ra todas as comunidades
do nosso Município, além
das orientações 'que se­

rão prestadas sobre os

mais diferentes temas.

JUIZO DE DIREIITO DA COMARCA DE JARAGUÁ DO SUL

Edital de Leilão

Os Sindicatos das In­
dústrias da Construção e
do Mobiliário e o corres­

pendente Sindicato re­

presentativo da' catego­
ria profissional, firma­
ram, depois de prolonga­
da reunião realizada na
última sexta-feira, nova

Convenção Coletiva de
Trabalho, que entrará em

vigor a 1.° de agosto pró­
ximo vindouro.
Cópias da referida Con­

venção serão distribuídas
a todas as empresas in­
teressadas, tão logo a
mesma seja registrada na

Delegacia Regional do
Trabalho.

Foi roubado do sr. Moacir luiz Fachini' sua
carteira de 'identidade de nr. 2R 372224.

'

Com esta, queremos alertar a indústria e o
comércio, pois no caso de alguma efetuação de
compra, o sr. Moacir não se responsabilizará
pelos atos do mesmo que uso da carteira fizer.

Jaraguá do Sul, julho de 1979.

Documento Roubado

Venda em 1.0 leilão: dia 0.2 de agosto
p.v., às 16 horas. Venda em 2.0 leilão: dia
24 de agosto p.v., às 16 horas, por qual­
quer preço, Autos de Execução nr. 6.255. E­
xequente: Felix Wawzeniak. Executada: TRI­
BRASIL LTOA. Local: Edifício do Fórum da
Comarca de Jaraguá do Sul. Bens a serem

leiloados: 1.) Uma plaina para madeira, mar-

ca Marumby, acoplada com motor marca.
Kohlbach de 5 HP, modelo de duas facas
de corte, em desatlvada e em mau estado
de conservação, avaliada em ,Cr$ 5.50.0.,0.0.;
2.) Uma plaina para madeira, marca Zocca,
modelo de duas facas de corte, em bancada
de ferro, sem motor elétrico, em precário es­

tado de conservação por estar fora de uso,
avaliada em Cr$ 1.50.0.,0.0.; 3.) Um aparelho
para afiar cerras de corte, .marca Schiffer,
sem motor elétrico, totalmente construído de
ferro, em regular estado de conservação, a­

vallade em Cr$ 4.0.0.0.,0.0; -4.) Uma serra cir­
cular, sem marca, toda em bancada de fer­
ro, sem motor elétrico, em mau estado de
conservação, avaliada em Cr$ 2.50.0.,0.0.; 5.)
Uma prensa, marca Bromberg, sem motor e­

létrico, utilizada para gravação em madeira,
em mau estado de conservação, avliada em

Cr$ 1.50.0.,0.0.; 6.) Uma prensa, marca Harld,
sem motor elétrico, utilizada para gravação
em madeira, em mau estado de conserva­

ção, avaliada em Cr$ 1.50.01,0.0.; 7.) Uma pren­
sa, sem marca, sem motor elétrico, utilizada
para gravação em madeira, em mau estado
de conservação, avalida em Cr$ 1.50.0.,0.0.; 8.)
Um prensa, marca Ricardi, sem motor elétri­
co, utilizada para gravação em madeira, em

mau estado de conservação, avaliada em Cr$
1.50.0.,0.0.; 9.) 8 (oito) prensas menores, sem

marca, sem motor elétrico; utilizadas para gra­
vação em madeira, em mau estado de con­

servação, avaliadas em Cr$ 8.000,00; 10.) oi­
to (8) prensas pequenas, sem marca e sem

motor elétrico, utilizadas para gravação em

madeira, em mau estado de conservação, a­

valiadas em Cr$ 5.60.0.,00; 11.) Uma serra

circular de bancada de ferro, para 4 lâmi­
nas, pequenas, marca Continental, sem motor
elétrico para sua movimentação, acoplada a

um equipamento superior de roldanas cujo
equipamento tem um motor elétrico, tudo em

mau estado de conservação, avaliada em Cr$
1.50.0.,0.0.; 12.) Um compressor de ar, sem mo­

tor elétrico, em péssimo estado de conser­

vação, avaliado em Cr$ 500,0.0; 13.) Uma ser-
"

ra circular, marca Raimann, toda de ferro
com rnotor elétrico de 4 HP, marca Búfalo,
desativada,e em regular estado de conserva­

ção, avaliada em Cr$ 4.0.0.0.,00; 14.) uma ga­
lopa, toda de ferro, com um motor de 1 1/2
HP, marca Kohlbach, fora .de uso e em mau

estado de conservação, avaliada em Cr$ ..

1.0.0.0.,0.0.. 15.) Uma frezadeira, toda de ferro,

märca Raimann, com motor elétrico marca

Kohlbach 1 1/2 HP, fora de uso e em mau

estado de conservação, avaliada em Cr$ ..

3.50.0.,0'0.; 16.) Uma máquina para cortar os

palitos para grámpo de roupa, sem marca,

equipada com 2 serras circulares pequenas e

duas frezas, acoplada a 1 motor Weg de 1
HP e mais dois motores sem marca, em mau

estado de conservação, avaliada em Cr$ ..

6.0.0.0.,0.0.; 17.) Uma máquina furadeira para
madeira, toda de terro, com motor elétrico
marca Weg, fora de use, e em mau estado
de 'conservação, avaliada em Cr$ 1.50.0.,0.0.;
18.) Um esmerilho, em b�ada de madeira,
com motor .elétrtco sem marca, aparelho des­
montado e em péssimo estado de conserva­

ção, avaliado em Cr$ 1.0.0.01,0.0.; 19.) Uma fu­
radeira para madeira, marca Kolkmann, com

motor elétrico Weg, fora de uso, em mau es­

tado de conservação, avaliada em Cr$ ....

1.50.0.,0.0.; 20..) Uma prensa manual, de uso

de escritório, avaliada em Cr$ 20.0.,00; 21.) 1

prensa man. de uso indus., aval. em Cr$ 30.0.,0.0..
22.) 1 guarda-roupa de madeira, envernizado,
de 3 portas, em mau estado de conserva­

ção, avaliado em Cr$ 70.0.,010; 23.) Um armá­
rio para escritório, com 3 ms. de compri­
mento, por 40. cm. de largura, com duas por­

tas, de correr, parte delas em vidro, os quais
alguns já quebrados, avaliado em Cr$ ....

1.50.0.,0.0.; 24.) Um balcão de uso de escritó­

rio, com 4 ms. de comprimento por 50 cm.

de largura, bastante usad.Q.,_avaliado em Cr$
1.0.0.0.,0.0.; 25.) Um cofre de aço, em péssimo
estado de conservação, apresentando vestí-

, gios de arrombamento,todo quebrado, avalia­
do em Cr$ 500.,0.0.; 26.) 1 escrivania para
escritório, com 4 gavetas" envernizadas, em

mau estado de conservação, avaliada em Cr$
70.0.,00.; 27.) Uma escrivania para escritório,
com 11 gavetas, 'envernizada, em mau estado
de conservação, avaliada em Cr$ 1.0.0.0.,0.0.;
28.) Uma escrivania para=escrttôrto com 4 ga­

vetas, a qual deixo de avaliar por não estar

mais nas mãos da depositante; 29.) Um, rno­
tor elétrico, marca 'Kohlbach, de 5 P, bas­

tante usado e, atualmente fora de uso, ava­

liado em Cr$ 1.50.0,0.0.; 301.) Um motor elé­

trico, marca Kohlbach, de 1 I-IP, que deixo

de avaliar por não se encontrar nas mãos
da depositante; 31.) Um motor elétrico, mar­

ca Búfalo, de 3 HP, bastante usado e, atual-

mente fora de uso, avaliado em Cr$ .

1.50.0.,00.. Total Cr$ 62.500.,0.0. Fica ainda in­

timada por este edital a executada Tribrasil

Uda., na pessoa de seu representante legal,
Sra. Anna Fontana. - Dado e passado nesta

cidade e Comarca de Jaraguá do Sul, aos 03
dias do mês de julho de 1�79. Eu, Adolpho
Mahfud, Escrivão, o subscrevi.

Gaivão Nery Caon
Juiz de Direito em exerc.

'SEM

SIMilAR EM

, BELEZA

QUALIDADE E PRE'ÇO.

Revendedor auterlzado:

Av. Mal. Deodoro, 338 -

Jaraguá do Sul

Laias
""" ..

Breithaup't

I N D- I C· A D O R

CEACLIN ,; ANALISES CLfNICAS

DR. FRANK BARG

Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1.114

Defronte a Praça Paul �rls
Fone: 72-0466

Agente do ECAD - Recu
.tabilidade - Serviços de M
gislação Trabalhista, e I
Aéreos VARIG.,

Desde 19�4 a serviço
- Av. Mal. Deodoro d

ONTABIL "A COMERCIAL" \ DESPACHANTE O,FICIAl DE TRANSITO Ic-sc n.o 00.48 .

IVO ZANLUCA
Antônio José Gonçalves
C-SC n,o 7.786 \.

Credenciado pelo DETRAN nO. 065
Yvonne A. S.' Gonçalves ..
C-SC n.o 7.638 .. _ ...._-----

Emplacamentos - Transterênclas - Seguros -

rsos Fiscais e Administrativos - Con- Negativas de Multa - Guias - Atestados Diversos -

arcas e Patentes - Fotocópias de Le- Ocorrências Policiais -e Requerimel1tos..NPS - Seguros em geral - Serviços --- :.o-. _ -

do progresso de Jaraguá do Sul I Rua Preso Epitácio Pessoa, 616 - fone: 72-0210
a Fonseca, 130 - fone: 72-0.0.91 (perto do Dr. Waldemiro Mazurechen)

.

......._,
"

AURO MARCATTO IIIenheiro Civil
MARLIAN - EMPREENDI""ENTO. IE SERVIÇOS, L,.DA;---

. R. CART. 3806-0 eRC - 0.772
O - VISTO 5047 - 10°. R.

CONTABILIDADE - SEGUROS - PROJETOS DE -
-

----_.---_ ... _

FINANCIAMENTO - CONTRATOS E SERViÇOS EM GERAL.ASSISTENCIA TECNICA
, ESCRITÓRIO: Avenida Getúlio Vargas, 79_.__a_

ro da Fonseca, nO.. 1.179 - Fone: (0473) 72-0.616 - Caixa postal 83
89.250 - JARAGUÁ DO SUL - Santa Catarina

,
,.

ESCRITÓRIO C
CR

,,[ée. Conto
CR

Tée. Conto
CR

HUMBERTO WOLF
Engenheiro Civil

Projetos, Construções, .cálculos,
Orçamentos.

Escrlt6rlo:

Rua Exp. Antonio Carlos Ferreira, 184
Fone'(0473) 72-0495 - 89.25o-Jaragué do sul-se

I

Av. Mal. Oeodo

PROJETOS E

MARCIO M

Eng
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CORREIO DO POVO Q"uarta-feira, 25 de julfio "de 1979 EDiÇÃO FESTIVA

Congresso Sacerdotal.Brasileiro será na Capital
Estreito. CARTA-MENSAGEMO Serra Clube do Dis­

trito 107, que abrange o

Estado de Santa Catari­
na, promoverá em Floria­

nópolis, de 3 a 5 de aços­
to, uma jornada vocacio­
nal. Trata-se do VI Con­
gresso Sacerdotal Brasi­
leiro, que deverá contar
com a participação de
500 a 600 pessoas, entre
sacerdotes, religiosas,
leigos e representantes
do Serra Clube Nacional.
A finalidade do encontro
é a realização conjunta
da II Convenção dos Ser­
ra Clubes do Distrito 107
e a entrega da Carta de
Agregação ao Serra Clu­
be Juvenil do Estreito. A
programação vlsa ainda
estimular os trabalhos pe­
las vocações sacerdotais

e o congraçamento do

próprio clero, aproveltan­
do o Dia do Padre, coin­
cidentemente comemora­

do no dia 4 de agosto,
Os primeiros cinco

congressos foram reali­
zados em Brasília (1974),
Belém, Salvador, Curiti­
ba e Aparecida do Norte.
A presidência geral do

VI Congresso Sacerdotal
Brasileiro estará a cargo
do arcebispo Don Afonso
Niehues. A comissão cen­

trai do congresso será in­

tegrada por Marnes Fil­

gueira de Carvalho, go­
vernador oo Distrito 107
do Serra Clube de Floria­
nópolis, Arnoldo Silveira,
vice-governador do dis­
trito, e Salomão Mattos,
ex-presidente do Serra do

O arcebispo Dom Afon­
so Niehues conclama a

participação do clero e

dos leigos no CgJlgresso,
com a seguinte carta­

mensagem: Com grande
satisfação recebi a suges­
tão do Comitê Serra do
Brasil de se realizar em

Florianópolis o VI Con­

gresso Sacerdotal Brasi­

leiro, juntamente com a

1'1 Convenção dos Serra
Clubes do Distrito 107 e a

entrega de carta delAgre­
gação ao Serra Clube Ju­
venil do Estreito .

A finalida<;fe do Serra
Clube, entidade interna­
cional, segundo os orga­
nizadores do congresso,
"é de prestigiar os padres
e ·ampará-Ios em seu mi­

nistério, propiciando-lhes
clima favorável para o

desenvolvimento de suas

atividades pastorais". Por
extensão, os Serra Clubes
também se interessam
em participar da pastoral
vocacional nas dioceses ..
Tal participação, une, em

primeiro lugar, as famí-
. lias do Serra Clube em

oração pelas vocações.
sacerdotais. Depois, dan­
do a palavra de testemu­
nho em reuniões e nas

próprias igrejas.

O Estado de Santa Ca­
tarina é conhecido no

Brasil pelos numerosos

filhos que tem oferecido

)

f----�---------___.-------,'

t 'í
} i
r Marc:allo Iod de Chapéus Lida. i

t Pedreira Rio Çranco Lida. i
t Empreend.lmob. Marc:atlo Lida. f
� -c-, i
J

- i
r Terra de trabalho e de progresso, Jaraguá do Sul, na data i

!} de seu 103.° aniversário, com a clarinada cujo lieco ressoa nos quatro cantes do município, convocando
seus filhos para a festa maior do seu ano 103.

)l Integrados de corpo e espírito às comemorações dos t
) 103 anos da cidade, desejamos expressar nosso júbilo pelo ,
� evento, saudando. a Jourdan pioneiro; as autoridades e ao povo t
} Jaraguaense, com votüs de que a grandeza 5
, pelo trabalho répresente a mais significativa contribuição dos .t} que lutam por seu engrandecimento, 25 de julho - a ti �

t laborlcso colono 'e bravo motorista, nossos cumprimentos. í
} i
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Carroçarias
•

A...IíP I;; ...._ Lida.
JARAGUA DO SUL' sc

Rua Dr. Henrlco Fermi, 113

Sentimo-nos felizes em poder participar e

'contribuir na construçäo de um futuro ale­

gre e promissor à Jaraguá do Sul, e nos­

sos filhos. sennmo-nes felizes de, nesta

data, cumprimentar a nobre classe rural, aos
destemidos motoristas e a majestosa Ja­

raguá, nesse 25 de julho, centésimo tercei­
ro aniversário de fundação.

t·
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ao altar e pelas numero­
sas filhas que consagra­
ram sua vida a Deus e ao

próximo. Mesmo nesses

últimos 15 anos, quando
o sacerdócio e a vida reli­
giosa vem experimentan­
do duras provas e sofren­
do crises de origem diver­
sa, nossas dioceses não
se deixaram vencer pelas
dificuldades, mas, pelo
contrário, retomaram a

promoção vocacional
e fundaram seu próprio,
Instituto Teológico sedia­
do nesta Capital, com o

objetivo "principal de for-

mar os candtdatos ao sa-
.

cerdócio ministerial e

que se encontra em fase
de pleno desenvolvlrnen­
to.
A celebração de um

Congresso Sacerdotal só'
pode contribuir para fazer
crescer o entusiasmo por
uma causa urgente e ne­

cessária 'na Igreja de
Cristo. Afirma o docu­
mento de Puebla: "O mi­
nistério hierárquico, si­
nal de Cristo Pastor e

Cabeça da Igreja, é o

principal responsável pe-.
Ia construção da cornu-

nhão da Igreja e da dina­
mização de sua ação e­

vangelizadora". E "a vi­
dá consagrada, voltada
para a comunhão e parti­
cipação na América LaH­
na, já é evangelizado por
si mesma",

'

Aplaudindo pois, o o Ser­
ra Clube pela feliz inicia­
tiva e seu esforço desin­
teressádo, conclamo a

todos, ministros e fiéis,
a participarem desse aus·

pielose evento, marcado
para os dias 3 a 5 de a­

gosto".

Empreso aproveila excrementos
para produzir o bio':gás

JOAÇABA - Com a apli­
cação de uma tecnologia
brasileira, a Hidráulica
S.A., empresa da cidade
de Joaçaba, já está de­
senvolvendo a produ­
ção de bio-gàs para aten-

.

der o meio rural. A usina
experimental instalada
em Jaborá, distante 30
quilômetros· de Joaçaba,
já está produzindo 4 me·

tros cúbidos de gás dla­
riamente, obtidos atra-

vés do aproveitamento
do excremento animal e

de detritos orgânicos.

Segundo o engenhe�c
Karl Rischbieter, respon­
sável pelo projeto, este

processo, que substituí
o gás liquefeito, evita a

poluição, pois aproveite
os detritos. animais e ve­

getais que são lançados'
nos rios, além de bara­
tear o 'custo de vida das
famílias que vivem no

meio rural. O bio- gás, to­
talrnente inodoro, depois
de passar por uma ele­
vada temperatura, rever­

te também em fertilizante

�====================-,-�-�=".===.=================�

SERRARIA E BENEFICIAMENTO DE

MADEIRAS RIO MOLHA LTDA.

Madeiras imunizadas - Forro - Tacos - Roda­
Pé - Assoalhos - Lambris - Meia-Cana.

Construindo em madeira o progresso de nossa regilo
Rua Curt Vasel, 658 - fone 72-0550 - nesta

"O o B ."

OI ...Bife' e
"
... PEDIR a alguém que escreva

sobre si mesmo, sobre es motivos, os
problemas com que se defronta o ho­
mem, a gente mesmo; insistir junto a

um internado em hospício, como eu,
e tantos outros, que escreva as cau­

sas, descreva as causas que levaram
ao efeito que é a situação atual, co­
mo a minha, é, penso eu, lançá-lo em

dificuldades incontáveis, dolorosas,
atrozes mesmo. E até mesmo cruéis
em se tratando de um homem de es­

pírito, de concepção realmente ativa
e viva em função do próprio espírito,
o que se dá com.igo agora, que não

vejo só um motivo, só unia causa,
mas muitas causas e inúmeros efeitos
de tantas causas') a tecerem, como

numa fiandeira, os flos que tecem a

vida de todos nós. Qual, pois, seria
"o" fio? quais os principais, fios e os

secundários? Há milhares de fios, mi-
lhões de fios. \

Augusto Sylvio Prodóhi

nema de pornochanchada tarimbada. -

Ou também aquelas pessoas que, de­

pois de certo perledo de busca, de
"amor intelectuàl''', "a busca de
Deus", por sobre a imanência e a

transcendência (primum viveire dein-
. �e philosophare: ter primeiro o que
comer, o que vestir e onde morar),­
Interromperam a atividade do espíri­
to, à conservação, no entanto, de sua

"religião", de sua religiosidade, de
sua fé num mundo melhor, de trinta
dinheiros acumulados; congelarem-

.

-se, finalmente, numll sistemática, nu­
ma 'crença, macumbas e crendices,
de sincretismo feitichista, hábitos e

tradições apodrecidas sob a patina
dos séculos, do bisturi 'ou das desco­
bertas interplanetárias. Reformas?

Devo confessar, de minha parte,
que sempre experimentei evitar qual­
quer uma dessas formas ou atitudes

As únicas pessoas, entretanto, ou posições ajeitadas, de tantos a­

a quem pedir escrever sobre si mes- jeitamentos, repito, não devido a qual­
mo não causaria maiores problemas quer inquietação natural no gosto de
nem embaraços nem inquietações e mudanças e reformas, mas devido a

nem conflitos, seriam, para mim, a- significação que atribuo ao espírito, à
quelas que, para sempre, aderiram a evolução espiritual, esta sim. Para

um crédo, lima crença, uma sistemá- mim, a função do espírito �onsiste­
tica, uma ideologia, quer material ou em desenvolver sempre uma mforma­

transcendental; uma cr!�ça no di-, ção da realidade para 'o espírito, de_s­
nheiro, por exemplo, na etlca, na mo- 'cobrir-lhe algum aspecto que ele nao

ral, na religião, na politica ou no so- . discernia ou que então compreendia
cial. Situação básica que lhes fora mal. Por outro lado, a realidade mes­

antecipadamente preparada,. sobre ma está continuamente mudando

trilhos, sem dificuldades nem 'apreen- mais ou menos rapidamente; tudo é

sões, para uma exlstêncla plácisa, do transformação, hora em hora, minuto
dia-a-dia; pessoas colocadas __ sobre em minuto, segundo em segundo.
trilhos, excelentes burgueses, bons fi- Disso, porém, as fOrmigas, .adep­
lhos, exemplares chefes de famílias, tos da sociedade sistematizada, da

progressistas e bem realizados, com segurança e do conservadorismo,
"cheque ouro", casa-de-praia, carrão não se apercebem, porque a percep­
e äpartamento na capital; pessoas an- ção; a intuição' já lhes fora castrada,
tecipadamente enquadradas__ na so- ensinada subversiva; desde- o berço
ciedade das formigas, sem preocupa- das acomodações e das, conveniên­

ções metálisicas __ senão. deslizar-se cias acornodatas, legalizadas.
'por sobre os trilhos desde oberço a- Quando, pois, o espírito é tolhido'
té a sepultura, com mlssa de__corpo por algum regime ou sistema pollti­
presente, velório __ e multe., incenso. co, um crédo ou um dogma, fica a

Muito incenso. Se preocupações hou- pessoa realmente reduzida a perder
vessem tido, meditações, escrúpulos, o contato com a realidade; resigna-se
espiritualidade, essas cogitações cer- a uma brecha cada vez maior entre
tamente já-os teriam matado mOito ele e a realidade. A pessoa torna-se

antes, Já no ventre materno. Melhor, então, penso eu, ornado _com diplo­
pois, é não pensar, que pensar é, pa- ma (favorecido com prebendas desde
ra esse tipo humanóide, perigoso, es- o berço), um autômato à repetência
piritualmente mortal. mecânica da palavra, da idéia, sem

poder deseebrlr-lhe, enquadradO que
-está, substância nem essência, ima­
'nência nem transcendência, o sim-

ples animal da comida, do vestuário
e da morada. Palavras perdidas".

É frequente que tais accmcda­
ções acerncdanelae, de ideologias ou
crenças, vantagens e p.,oventos, ofe­
reçam, na sistemática da sociedade
das formigas, uma solução para to­
dos os problemas, desde a compra
do bacalhau até uma entrada de cl-

(Do novo romance do autor, a

sair, "A P-alavra Perdida").

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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oração do Motorista
São Cristóvão, que levastes um dia
o fardo preciosíssimo, o Menino Jesus,
e por isso so'is venerado e invocado
como nosso Patrono Celestial,
abençoai meu carro!
Dirigi minhas mãos, meus pés e
meus olhos, guardai os freios,
protegei-me nas curvas fechadas
e no asfalto molhado, dirigi as minhas rodas.
Guardai-me das colisões e de pneus estourados.
Livrai-me de derrapagens.
Segurai cachorros soltos, assim como

pedestres distraídos e imprudentes.
Dai-me cortesia, para com outros
motoristas e sobreturo para com

guardas de tráfego.
Que eu seja caufeloso nas ruas

movimentadas, atento nos cruzamentos
e nunca alcoolizado, para que um

dia eu possa 'ir segura e diretamente,
não antes do prazo estipulado,
para a garagem do céu.

VENDE-SE
Vende-se um sítio, contendo 45 morgos de

terra plana, com uma casa de material, e um

rancho, situado em Nereu Ramos.

Os 'interessados deverão entrar em contato
com o sr. 110 Carlos Krause, na firma tnd, de
Artefatos de Borracha Wolf LIda., Rua Henrique
Plazera, Jaraguá do Sul.

Mais de 40
menos

o/o dos trabalhadores ganham
que o salário mínimo

carteira de trabalho e que 25

milhões de pessoas trabalham

nas zonas urbanas", "lutando

para não perder o precário
emprego que têm". De acor­

do com as estatísticas , apre­
sentadas pelo Ministro, 35 por
cento da população economi­

camente ativa ainda trabalham '

na agricultura; 13% na indús-

tria de transformação:
7 por cento na constru-

ção civil; 14% em serviços;
9% no comércio; 1 por cento

em indústrias em geral; 4%

em transportes; 6 por cento

na área social; 3% na adminis­

tração pública e 8% em ou­

tras atividades.
.

"Um quarto da população
economicamente ativa são

mulheres" - informou o Mi­

nistro. "Esse número se acen­

tuará nas próximas décadas.

Essas mulheres, porém, traba­

lham no setor informal, sem

carteira de trabalho, ou garan­

tia de estabilidade no empre­
go e 70% delas percebem até

um salário mínimo e 18% não

tem nenhuma remuneração".
O sr. Murila Macedo citou o

caso de Fortaleza, onde esteve

recentemente e soube do De­

legado Regional do Trabalho

daquela cidade que as mulhe-

Indústrias
Jaraguá

A idéia criadora, a vontade

inicial, a decisão

de realizar-se - eis a semente,
o trabalho, eis o fruto,
é Jaraguá do Sul nos seus 103 anos:

Agricultura - Indústria -

Comércio - Transporte.

,I

Alimenucios

"SASSE".

Sasse

RIO - Q Ministro do Traba­

lho, Sr. Murilo Macedo, infor­

mou que dentro dos próximos
dias, submeterá os estudos de

correção monetária quadri­
mestral aos Ministros da Fa­

zenda, Karlos Rischbieter, e do

Planejamento, Mário, Henrique
Simonsen, para ,discussão do

projeto. O sr. Murilo Macedo
acha que qualquer reforma
no sistema de correção sala­

rial este ano é difícil.

Em palestra na Escola Su­

perior de Guerra, o' Ministro

do Trabalho traçou o quadro
da situação da população e­

conomicamente ativa do pals

- cerca de 40 milhões de

pessoas - das quais 17 mi­

lhões (42,59%) segundo o mi­

nistro, ganham um ou menos

de um salário mínimo. clnco
milhões não têm qualquer ren­

dimento, "vivendo em extrema

precariedade no que tange à

segurança, higiene, previdên­
cia e estabilidade no empre­
go.

O Sr. Murila Macedo afir­
mou que 16 milhões de pes­
soas da população economica­
mente ativa, não têm sequer

/
I

Reunidas
S/A

e

Ltda.

Aniversariantes
411·

PARAßENSI

Sr. José Ersching
Sr. José J. Br�ga,
Sr. José Müller, res. em Corupá
Jovem, Gilmar Edson Lietz
Sra. Maria Magdalena Freiberger

Aniversariam, hoje, dia 25.07.79

Sra. Alice Dipold, res. em S. Francisco
Sr. Oswaldo Otto Reimer
Sr. Suenon Mafra Pinto
Sra. Ingrid N. Rengel
Cristina Schroeder

Sr. Angelo Torrinefli
Carlos Moacir, filho de .Carlos e Tere-

za I. Chiodini
Vàldemiro Anacleto

Olga Machado

Eraldo Doubrawa

Aniversariam dia 27.07.79

Sra. Elida Bauer
Sr. Humberto Rubini (industrial)
Luzia Nicolini

Sra. Doracy Corrêa, res. no Paraná

Sr. Alvino Modro

Ivete Panstein

Adolar Eger

res trabalhadoras não queriam
assinar a carteira, quando do­

mésticas, por acharem qu� es­

sa qualificação as desprestigia­
ria quando pleiteassem outros

empregos.

Sobre o menor, o Ministro

do Trabalho informou que 20%

das crianças brasileiras, de 10

a 14 anos, trabalham com

"pesada responsabilidade pe­
rante suas famílias". Ressal­

vou, no entanto, que a partici­
pação de menores da popula­
ção economicamente ativa,
vem diminuindo e afirmou que

quanto a isso "não é só o Go­

verno que é encarregado de

problemas dessa natureza".

Segundo o sr. Murilo Macedo,
o anteprojeto da nova Conso­

lidação das Leis do Trabalho

dá "especial atenção ao me­

nor".

Depois de dar uni ligeiro
quadro dos acidentes do tra-

'balho no Brasil, que, de acor­

do com ele, diminuíram, � sr.

Murilo Macedo disse que o�

problemas centrais e "objeti­
vos" do ministério do Traba­
lho são a geração de empre­
gos e remuneração J

f dequada

Aniversariam, amanhã, dia 26.07�79

dos trabalhadores. "E' evidente

que estamos hoje tomados

por assuntos mais vibrantes

como o ABC da São Paulo,
mas estamos mais preocupa­
dos com geração de empregos
em regiões' distantes do cen­

tro-sul" .

lhadores e governo".

ccNFI�L 5.�.
CONCENTRAD�OS PARA ALIMÉNTOS

Rua Rudolfo Hufenuessler, 755 - Jaraguá do Sul -:- SC

.ri
�

Aniversariaram dia 22.07.79

- Aniversariam dia 28.07.79

Sr. Lothar Sonnenhohl

Ao final da palestra, o Sr.

Murilo Macedo referiu-se à

política salarial do governo,

defendendo sua pretensão de

reajustes salariais de quatro
em quatro meses para os sa­

lários mais baixos e disse que

os "salários dos executivos

são excessivamente alt05 em

comparação com o que ga­
nham os trabalhadores". Afir-

mou que é inevitável uma me­

diação do estado, "pelo me­

nos provisoriamente", nas re­

lações entre os sindicatos -e

as empresas".

"A preocupação é a geração
de empregos no Norte-Nordes­

te e temos a meta de gerar 1

milhão 300 mil empregos ao

_ ano entre 1979 e 1985. A ge­

ração de empregos não tem

relação estreita com o cresci­

mento da economia, estudos

da Fundação Instituto de Pes­

quisas Econômicas de São

Paulo' demonstraram que essa

proporção de novos empregos

significará um crescimento do

produto interno bruto de 6,5%.

"Tem correntes que se ba­

tem pela negociação livre di­

reta. A mim me parece que a

livre negociação direta vai po­

der proporcionar um poder de

barganha para determinados

tipos _de sindicatos. E' evi­

dente que os sindicatos do

ABC, organizados e com po­

der de pressão, vão poder
na livre negociação direta ob­

ter salários realmente muito

mais elevados. Mas, me per­

gunto, o que será dos sindi­

catos fracos?".

O Sr. Murilo Macedo disse

que a queda da oferta de 'em­

pregos nas indústrias de base

está sendo compensado com

os investimentos governamen­
tais na agricultura, que gera­

rão novos empregos no cam­

po. Disse também que a pres­

são demográfica "devemos

responder com uma articula­

ção de empregadores, traba-

Sr. Harry Adalberto Grubba

Sra. Lúcia Steimacher, res. no Jguá 84

Valmor Nicocelli
Gerda Reichel
Ricardo de Jesus

Aniversariam dla 29.07.79

Sr. Hilário Bartel

Sr. Acácio José Veríssimo, residente em

Santos-SP
Marlene Floriani

Luiz Hubner

'Aniversariam dia 30.07.79

Sra. Elda Corrêa, res. em Joinville

Sra. Hildegard Bürger Raeder

Elc-ídio Lemke

Ivo Arildo Tomelim
Sra. Idelca Rowe, res. em Garibaldi

Sr. Alfredo Reck

Domingos S. Masson

Alfredo Bonomini

Aniversariam dia 31.07.79

Sra. Wande Costa, res. em Itapocuzinho
Sr. Daroldi Bona

Dr. Armínio Marquardt, res. em Joinville ..

José Roberto Coelho

Janete da Rocha

MarcQs Siewert

Aniversariam dia 01.08.79

Eugênio Victor Schmöckel Filho, filho. de

Brunhilde e Eugênio V. schmücke!

Sra. ErmeHna C. Baumann

Dr. Waldemiro Mazurechen (médico)'
Jovem, Sérgio Schroeder

Sr. Orlando Gilberto Gonçalves
Jovem, Gilberto Francisco Bortolini

Aniversariam dia 02.08.79

Sra. Marion Meister Marcatto

Sra. Angela Pereira Maiochi

Oldemar Klitzke
Dércio Beck

Angelo Maiochi

Aniversariam dla' 03.08.79

Sr. Hermille Ramos

Fidelis Schiochet

Sr. Waldemar Bruch

Sr. Almiro Gumz

Sr. José H. Marcki (industr,ial)
Sr. Alfredo Müller

Sra. Leonir D. Gretter
-

..

Vivemos um clima de euforia com trabalhos contribuitivos ao

bem-estar comum. Participamo,s da aceleração de

um desenvolvimento industrializado. Partlelpamcs �a dinâmica do 103.0

aniversário de Jaraguá do Sul, o 3.0 Parque Industrial de SC.

FÁBRICA DE BALAS E CARAM�LOS E
TORREFAÇÃO E MOAGEM DE CAFi:, MARCA

RUa Jorge Czerniewicz, 457
JARAGUA 00 SU� - SANTA CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



são atingidos. Pior. Ha­
vendo problemas com os

seus interesses, deixa de
haver qualquer sentido
ético no relacionamento
internacional, nada dei­
xando a dever ao seu.

associado competidor.
Referimo-nos à autori­

zação do governo dos Es­
tados Unidos para paga­
rem aos países produto-·
res uma sobretaxa sobre
derivados do petróleo que
importam, sob a justifica­
tiva de que as suas ne­

cessidades exigem uma

estocàgem de pretróleo
e não podem se subordi­
nar a outros interesses.
Como resultado dessa
iniciativa, toda a Europa
ocidental levantou-se em

CORREIO DO POVO .
Quarta-feira, 25 de julho de 1979

----------------------�-------------------�------------------------

A crise dö pretróleo
tem demónstrado as de­
pendências naturais en­

tre as Nações e a inte-re­
lação de interesses das
chamadas grandes potên­
cias.. Já não resta rnals
dúvida de que o império
russo tem tentado mano­

brar no Oriente Médio,
para colocar em xeque
os Estados Unidos. A
despeito das reiteradas
conclamações para o

respeito aos direitos hu­
manos, pretexto usado
para continuarem a exer­

cer as mais diversas pres­
sões, 'os Estados (ynidos
têm provado que esse as­

sunto de direitos huma­
nos é simples balela
quando seus interesses

NOVENA PODEROSA AO MENINO

JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus que dissestes: peça e receberás,
procure e acharás, bata e à. porta se abrirá.
Por intermédio de Maria, Vossa Sagrada Mãe
eu bato, procuro e vos rogo que minha prece
seja atendida (menciona-se o pedido).

, Oh! Jesus que dissestes: tudo que pedires
ao Pai em meu nome, Ele atenderá, por inter-

'

médio de Maria, Vossa Sagrada Mãe eu humil­
demente rogo ao Vosso Pai em Vosso nome que
minha oração seja ouvida (menciona-se o pedi­
do).

Oh! Jesus que dlssestss: o céu e a terra
passarão, mas a ,minha palavra não passará,
Por inte�médio de Maria, Vossa Sagrada Mãe,
eu convio que minha oração seja ouvida (men-
ciona-se o pedido). .

Rezam-se três Ave Maria e uma Salve Rai­
nha. Em caso urgente deve ser feita em 9 ho­
ras. Mandar publicar a graça depois de alcan-'
çada.

M.E.C.

Tudo isto me fez convicto de que a mobili­

zação dos catarinenses a lutar pela Sidersul,
BR-282, BR-475, Hospital Universitário e� outros
chamamentos da dimensão de Santa Catarina,
não dão os resultados proporcionais à grandio­
sidade dos motivos, nem a esperança dos arau­

tos.

Cartilha :Catarinense
Dante Marterano

Ninguém e nada destrói definitivamente. os
valores espirituais. A Polônia provou isto dlas a­

trás, quando. exibiu marés humanas assinalando
a presença do Papa. Aquele povo deEstanlslau
incólume permaneceu quando desfechada a er­

radicação inxorável e às vezes ,sangrenta de
sua fé, após tantos anos de silêncio, acorre­
ram multidões definindo suas místicas.

Daí, quem pretende sensibilizar seu povo,
ou quem já Ci) fez, deve ter na consciência que
sem a aceitação anterior de certas verdades se­

ra gigantesco e de pouco êxito o esforço.

Com cívicos,a:pelos, convocações patrióti­
cas, motivações comunitárias, ruidosas promo­
ções e bem postas catequeses ainda assim,
muitas vezes a pouco se chega.

No propósito de que estas convocações e

outras similares' tenham eficácia, é que' se de­
ve eliminar a obstrução esclerosadora das men­

sagens em Santa Catarina.

Impõe-se maior dlssemlnação de um ideá­
rio comum a. todos os catarinenses, Verdades
comuns a arenistas, emedebistas e a qualquer
seguidor de qualquer partido extinto, a extin­

guir e a formar. Determinados sentimentos
iguais na serra e no litoral. No Vale do Paperi
Gaçu, do Aririú, do Tigre, do Cubatão, do Sumi­
dor, do Cará, do Marombas, do Garcia e do Ta­

vares, nas Ruas Felipe Schmldt, Bom Retiro,
na Avenida do Príncipe e no Magalhães enfim,
por aí afora toda gente, de todos os cantos, a­

pontando para o mesmo. objetivo.

Nosso temário há século está se constituin­
do. E' preciso. Abrange tantos valores espiri­
tuais que por eles se conseguirá sempre a con­

vocação de todo o povo. Quando alcançarmos,
entretanto, a adequada divulgação dele, daí sim
- outorgaremos a todos que aqui vivem, a ver­

dadeira natureza de catarinenses.

Falaremos todos a mesma linguagem. Mas
o desafio maior disto tudo, é o da própria pro­
moção do apelo para se esculpir esta identi­

dadé espiritual nos catarinenses. Deve-se mo­

bilizar todo o mundo. Uns para coletar. Outros

para garimpar. Muitos para dizer na forma que
se chegue até o povo. A estes sim, nas ruas,
no diálogo, na repetição e no entusiasmo, aos

poucos elaborarão a obra maior, imortal e, in­
vencível. Na poesia da linguagem do povo e na

arte da composição 'oral, comporão uma a uma

das lições da cartilha catarinense.

nos com quem, graças a

Deus, não mantemos rela­
ções diplomáticas, rene­

gando, com tudo isso,
nossos princípios, nossas
tradições, nossos com­

promissos para com a

América latina.

ENERGIA E :PODER
Joel Vico

protesto, denunciando a

deslealdade desse insen­
sível aliado. Q aumento
causado no produto, gra-

,

ças a essa pseudo defesa
de interesses nacionais,
deixou em péssima situa­
ção as Nações que de­
pendem de importação
de derivados do' pefró­
leo.

dos Estados Unidos tem
labutado na pesquisa de
outras fontes de energia
motriz. Segundo os jor­
nais, o laboratório la­
wrence Livermore, São

Francisco, da lockeed,
já anuncia que, dentro de
10 anos, uma bateria
substituirá os motores de

explosão. 'Essa bateria
será de longa duração,
400 kms, para a recarga
com água, e recarga a ca­

da mil quilômetros, com

substituição de placas de
alumínio e drenagem' do
pó de óxido de alumínio.

Enquanto já se declara

como realidade o invento,
inúmeras pesquisas são
desenvolvidas para -ob-­
tenção de novas formas
de energias, .

Enquanto isso, que faz
o Brasil? Inicia com atra­
so o programa do álcool,
sem que haja sido estu­
dada a forma de se redu­
zir os efeitos do aldeído
no 'organismo humano.
Ao mesmo tempo, se

prontifica, a troca de um

pretróleo que nos leva à
falência, a aceitar escri-

I tórios da OLP terrorista.
Aceita imposições da An­

gola, policiada por cuba-

EDiÇÃO FESTIVA

A Argentina, que não
conseguiu dominar a sua

crise econômica, man­

tém-se em posição diplo­
mática e moral impecável,
demonstrando aos paí­
ses irmãos que no Brasil
não se pode confia�

(lANA)

Transpone urbano e Jnterurbano

A CANARINHO preocupa-se com a sua locomo­
ção colocando a sua disposição, moderntsslmos
ônibus com pessoal especializado, posslbllltando
a/seus passageiros, uma viagem segurà e tran­

qüila.
- CANARINHO -

, Transporta com carinho.

Canarinho

Uma coisa porém te­
mos que respeitar nesse

país. É a sua capacidade
de luta para se recuperar
de situações desvantajo­
sas. Diante do inevitável.
todo o' parque Industrlaí

Viacão

Recordar para
ra não esquecer?

Vejamos: Antonio Pousada'
disse "as recordações doa fatos
acontecidos no meu período infan-

(Especial para C·P.) - Hoje, a- to-juvenil, pequenos nadas que ar­

migo leitor, vamos relembrar ex- rastam a gente para o silêncio

pressões que foram cunhadas no mágico da nostalgia e convida à
Iivr'o do eterno dia-a-dia e nesse meditação".
"free-to wanders" pelos caminhos E o leitor sabe também que
percorridos, nessa volta no tempo todos esses acontecimentos, em­

e no espaço, pára rever os velhos bora insignificantes, cavam pro­
cenários com novos olhos na es- fundos estigmas n'alma da gente,
perança de que o passar de tempo nela deixando sulcos que jamais
tenha modificado algo na vida ida aplainarão!?
e revivida; em paisagens de so-

. E, aqui entre nós, amigo lei­
nhos em dias de pensamento. Nem tor: quem não possui um pouco de
sabemos que, alhures escreveu' recordações deve ser, inegavel­
que: "as recordações são os únl- mente, mais pobre que o JO!3 bi­
cos astros belos que enfeitam a blico, não ê?
nóite da velhice"... Talvez seja por isso que os

Olhem, caros amigos: não se- franceses usam um provérbio que,
ria melhor a gente tentar uma en- embora poido pelos anos, passar
trevista com poetas e pensadores dos anos, ainda merece ser eltadc:
a respeito deste assunto que a "II faut faire provision de souvenlrs
gente deve e precisa recordar pa- pour les 10hgs jours d'avenir". (ê

(Urbano Cordeiro - "UCAPE" Sã,)
pauio) - (Dedicado ao 12.0 ano de
passamento de minha esposa).

"",

nao esquecer!
preciso fazer provisão de recorda- Bastos Tigre denominou de "espl­
ções para os longos dias do futu- nho cheirando 'a flor?".

rol. 'Saudade ..• adorável e querida
Obviamente todos sabem que vingança dos que ficam! Saudade,

a casa da memória é a mansão da criadora de disfâncias... E se a me­

saudade, né? Sim, e é por essa ra- mória é o instante de repouso, a

zão que a saudade é irmã gêmea saudade é o enorme clarão que
da recordaçäo., nos ilumin.a, pois a saudade per-

Lemos, alhures, isto:<rnão há tence ao passado, é esperança de

peso maior ou mais grave do que o' hoje e a confiança no amanhã do
das recordações. porvir...

É! é lsso aí! amigo leitor! Tal- Por isso Correia Oliveira poe-
vez sela por essa razão que os ve- teu: "Longe, dos olhos e longe do

Ihinhos, at� parecem santos, pois coração é por certo/mas as sau­

vivem quase curvados ao peso das dades são olhos/que fazem do lon­

lembranças - boas ou más, e ge perto! .
J

caminham tão lentamente, uma vez finalizando: Raimundo Cor­

que levam nos ombros a saudade reia escreveu: "Tudo passou! mas
de outras auroras Cle outros poen- dessas arcárias negras'/e desses
tes e tudo isso, como sol de inver- torrões medonhos,/alguém s,e as­

no ilumina sem aquecer. E quem senta sobre as tages frias/e em

não conhece esse doce-agri-doce
, toplO' dos olhos unidos, tristonhos!

sentimento chamado SAUDADE? e e�práia e chora, como Jeremias!
que Coelho Neto chamou de "doce sobre a Jerusalém de tantos so-

'

presença dos ausentes" e que nhos!".

ALBERTO· BAUER S.A.
Indústria e Comércio

/,

aos quais estamos intimamente ligados,

FABRICANTE DO INCOMPARÁVEL

CAFÉ BAUER
Av. Mal. Deodoro, 739 - Jaraguá do Sul-SC

data, 25 de julho,

para junto comemorarmos mais um

ano de existência desta comuna-

Ao agricultor e ao motorista,

a, nossa gratidão por tudo o que

nos tem proporcionado.

Confiantes no desenvolvimento de

Jaraguá do Sul, unimo-nos ao povo nesta

Ministro na

fila' do
Inamps

constata
pune

irregularida·
de

e
•

BRASíLIA - Após visita
de duas horas ao posto
do Inamps de Taquatlnqa
-uma das cidades saté­
lites de Brasília-o Minis­
tro da Previdência - So­
cial, Sr. Jair Soares, de­
terminou o afastamento
do administrador do pos­
to, Sr. Felipe França Ve­
loso que reservava fichas
de atendimento para "fi­
lhos de funcionários do

posto".
A visita do Sr. Jair Soa­

res a Taguatinga foi feita

para apurar denúncias

que lhe foram encami­
nhadas por um alto fun­
cionário - do Banco do
Brasil, segundo as quais
aquele posto proporcio­
nava' um péssimo atendi=
mento aos beneficiários
da previdência social.
Vestindo roupas espor­

te, o ministro chegou ao

posto de Taguatinga por
valta de 5h 30m e, ano­
nlmamente, entrou em

uma das filas de atendi­
mento. Durante meia ho­
ra, ele observou o traba­
lho dos três funcionários
que distribuiram fichas
para consultas nas filas da
pediatria, ginecologia e

ctínlca geral. A de don-
. tologia estava parada
porque um dos funcioná­
rios ainda não havia che­
gado,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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:Reflexões sobre a vida eterna'
Faço-lhe um apeio: leia este artigo

até o fim. Ele trata de assunto da maior

importância e a forma que eu tenho de
me comunicar são pequenos e valen­
tes jornais como estes em que escre­

vo, pois que a grande imprensa vive
empanturrada com o que pensa e o

que diz esse onipresente eO sapiente
Petrônio Portela: com a dissolução ou

não dos atuais partidos, em saber -Se
.0 terceiro partido deverá ser de cen­

tro, de direita ou de 'esquerda. Mas o

essencial mesmo tem' passado ao lar­
go do interesse do mundo, dos homens
e dos seus meios de comunlcação.:

,

Por exemplo: quase ninguém se

,deu conta de uma notícta terrível, que
alguns jornais divulgaram, sem-nenhum
destaque, na semana passada, Essa
notícia divulga uma carta que o, Vati­
cano dirigiu a todos os bispos do

mundo, alertando-os de que "a exis­
tência do inferno e do paraíso é o prin
cípio fundamental da Igreja Católica".
E mais: "Há um castigo eterno para o

pecador". "As pessoas ressuscitarão
em corpo e alma". -E mals: "O purga­
tório é urna possibilidãde de purifica­
ção do eleito e não, deve ser confundi­
do com os castigos eternos que se­

rão inflingidos aos condenados". E
mais ainda relembra a carta pastoral
do Vaticano, enviada aos bispos do
mundo: "No Evangelho, Jesus Cristo
se refere repetidas vezes às cllamas
eternas que castigam os condenados" ..

J: mais do que evidenle que a hu-

.

B. B. Institui -Prêm'io para

Energia Alternativa
FPOLIS - o Presiden­

te do Banco· do Brasil,
'Osvaldo COlin, anunciou
recentemente em Floria­
nópolis, que participando
do esforço do Governo
Federal em busca de al­
ternativas energéticas, o
Banco do Brasil vai insti­
tuir um prêmio de âmbito
nacional, para o melhor
trabalho de pesquisa de
novas fontes de energia.
Este prêmio será con­

cedido através do FUNDO
DE INCENTIVO A PES­
�UISA TÉCNICO-CIENTí­
FICA - (FIPEC), sem pre­
juizo das aplicações nor­

mais de recursos deste
Fundo à outros progra­
mas técnico-cientificos.

Salientou
.

o sr. Osval-'
do Colin que a decisão
do Banco do, Brasil se in­
tegra ao esforço des au­

toridades federais para
solucionar o problema e­

nergetic'o, fato que adqui­
re' relevância com a re- .:

cente criação da Comis­
são Nacional de Energia

(CNE).
Disse ainda o pres'iden­

te do Banco do Brasil que
no caso de S. Catarina,
esta decisão do Banco
-tem uma conotaçãc toda
especial, pela criação, a­
través do' Governo do Es­
tado, da Comissão 'de E­
nergia do I;stado e pelas
potencialidades que o
carvão pode oferecer
nesse esforço em busca
de novas fontes de ener­

gia· Como se sabe, Santa
Catarina possui uma das
maiores reservas carbo­
niferas do pais, estimada
'em 1.200 millíões de to­
neladas.

O· anúncio do premio
à ser instituido pelo 8B
foi feito por 'ocasião da
visita do Sr. Osvaldo Co­
lin a capital catarinense,
para sé reunir com todos
'es gerentes do Banco do
Brasil em Santa Catarina,
manter contatos com em­

presários e assinar con­
vênios com o governo es­

tadual.

\._

'JUíZO DE DIREITO DA COMARCA DE
JARAGUÁ QO SUL

Venda em V leilão: Dia 20 de aqosto p.v., às
17 horas. Venda em 2.° leilão: dia 03 de setem-:
bro p.v., às 17. horas. Local: Ed_ifício do Fórum da
Comarca de Jaraguá do Sul. Carta Precatória n.

482. Exeqüente Mecânica Serafina Ltda, Executa­
do: RENATO PIAZERA. Bem a ser leiloado: 1.) U­
ma serra fita, tipo horizontal, equipada com mo ..

tor elétrico de 30 hp, marca MESEL, com carro
e trilho acusador e chave compensadora de 30
hp e,.mais o equipamento de afiação completo,
recalcador, igualizador e soldador, avaliados' em
Cr$ ,130.000,00. Fica àinda intimado por este edi­
tai o executado Renato Piazera da data acima,
caso sua intimação não 'seja possível pelo senhor
Otlctal de Justiça. Jaraguá do Sul, 19 de julho de
1979. Eu, Adolpho Mahfud, Escriv�o, o subscrevi,

Gaivão Nery Caon
Juiz de Direito em exercício.

Silveira JúnTôr

manidade não acredita nessa conde­
nação proposta pelo crtenanlsmo, Do
contrario, enlouqueceria, mesmo por­
que esses pecados que levam :0' ho­
mem ao inferno são praticados qua­
se diariamente pela grande maioria da
humanidade. A começar por uma o­

missão: Quem consegue amar a Deus
sobre 'todas as coisas?' Você, leitor,
conseg,ue? Pois saiba que essa é a

chave da salvação. Sem esse quesito,
básico, ninguém se livra do inferno.
Quem' nunca pecou por concupiscên­
cia, nunca desejou a mulher ,do- próxi­
mo, nunca recusou roupa aos nus, á­
gua aos sedentos, comida aos famin­
tos?

A possibilidade de um fragmento
do Scaylab .calr sobre uma pessoa era

de uma para seis bilhões, mas mes-
,

mo assim houve pânico em muitas ci­
dades. Mas aquele mesmo homem (ou
mulher) que estava preocupado em

ser morto por uma possibilidade tão

remota, talvez seja cristão, e não saiba

que está anatematizado por uma con­

denação: que pode' ser de chamas

eternas, conforme adverte a carta do

Papa aos Bispos. "

Nesta altura do mondo, impunha­
-se tratar o assunto com maior serie­
dade. Isso é mesmo verdade? Se é

,

verdade, onde a justiça, onde a cari­
dade, .onde o amor do cristianismo? A­

finai, que justiça é condenar uma cria­
tura ao fogo eterno? Se é mentira,

'porque razão o cristianismo o procla­
ma pela voz dos seus mais autorizados
representantes, a começar pelo pró­
prio Papa?

.

se salvar basta apenas amar a Deus
sobre todas as coisas".

Será que D. Helder, D. Ivo,' 9. E­
varisto, e outros dons, que investem
contra a injustiça dos homens acredl-

.

tam mesmo na justiça divina pregada
na Bfblia e agora revigorada pela pas­
toral do Papa, que inclusive condena

qualquer lnterpretação menos ortodo­
xa, afirmando que "a existência do in­
ferno e do paraíso é o prlncíplo funda­
mentai da Igreja Católica"?

- Trato repetidamente deste assun­

to, não porque deseje polemizar ou
contrariar seitas e filosofias religio­
sas, mas porque o fato me preocupa .

muito mais do que a minha modesta
capacidade de comunicação possa
transmitir. Gostaria que os meus leito­
res perguntassem ao seu confessor;
ao padre da sua paróquia, ao pastor
da' sua igreja, ao bispo, ao cardeal,
se é verdade que a humanidade está
toda ela condenada ao, inferno eterno
e do fogo. Se for verdade, porque ra­
zão esses mesmos religiosos conti­
nuam preocupados com injustiças hu-'
manas.

.

Só Deus (se ele existe e se é onis­

ciente) sabe da sinceridade da minha
angústia, da minha constante preo­
cupação por uma condenação que não,
está nas minhas forças evitá-Ia, por­
que entendo que o verbo amar não

. comporta a forma [mperativa, E até ho­
je não tenho podido amar a Deus so­

bre todas as coisas.
Como pregar direitos humanos,

justiça, caridade cristã, se, na verda­
de, o que nos espera é o mais cruel
e injusto julgamento,. a menos que se­

jamos algum anacoreta que nunca a­

mou nada nem ninguém mais do que
a Deus, nunca pecóu contra a carida­
de ou a concupiscência?

Se você, leitor, consegue- esse

prodígio de .arnar mais a Deus do que
os seus filhos, a sua família, os paren­
tes, seus -amíqos, você está salvo. Mas
parece mais certo que estejamos to­
dos como aqueles músicos do Titanic,
que tocavam alegres dobrados em lou­
vor à Rainha, enquanto o seu navio,
com um rombo no casco, caminhava
célere para o fundo do mar...

Insisto ,em que isto é um brado de
alerta. Gostaria muito de manter cor­

respondência sobre este assunto, com­
quem tivesse alguma interpretação me­

nos ortodoxa do que aquelas que te­
nho' recebido e que consistem nesta
afirmativa vazia e impiedosa: "Vai pa­
ra o inferno quem quer, porque para

Correspondência para:
Rua Maria Baiana, 50

Itaguaçu - Florianópolis.
/' "I

INAUGURACÃO DO C. T. NEUZA
NELI LUNARDI MASSOLINI

. O Governador do Es­
tado, Jorge Konder Bor-

nhausen e o Secretário'
do Trabalho e Integração

Politica, Fernando Bas­
tos, inauguraram dia 20

Beb. Max Wilhelm LIda.
Rl!a Joinville, 594 Jaraguá do Sul .- SC

Cumprimentamos a dinâmica e laboriosa população de

Jaraguá do Sul, pela passagem
do 103.° aniversário de fundação, e ao colono e ao motorista pelo seu dia.

na cidade de Concórdia,
o Centro de Treinamen­
to "Neuza Neli Lunardi
Massolini" construido a­

través de convênio entre
a Fundação Catarinense
do Trabalho - FUCAT - e

a Prefeitura local. O Cen­
tro de Treinamento com

uma área de 372 metros
quadrados, custou apro­
ximadamente Cr$ 1.600
mil. Objetiva, segundo o

presidente da FUCAT, dr.
Orlando Bertoli, a promo­
ver a capacitação profis­
sional da mão de obra lo­
cai e mesmo de toda a

regiã-o, visando o seu pre­
paro para o ingresso no

. mercado do trabalho, a­
lém de descentralizar e
expandir a ação da Fun­
dação' Catarinense dn
Trabalho no Estado de
Santa Catarina. Após a

�nr:nn��
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( Congratulando-se ao júbilo B

I!;. da população pela passagem de mais L,' O JAS ::;�.H um aniversário da J

� cidade, cumprimentado .�
r igualmente ao agricultor, ao 3

� motorista, E i
'I nesta data tão significante ' �
�

para todos nós.

�
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I Supermercados Br.itbaupt i
I, g
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. Serraria e heneficiamento de
madeiras . Rio . Molha ·Llda.
Madeira beneficiada, forro, assoalhos, lambris,
rodapés, m�ia-cana, vistas para janelas e portas..

mädelras para construção em geral.
RUA CURT VASEL - fone 72-0550 - JGUA DO Su.L-Se

inauguração o secretärlc
do Trabalho e Integração
Politica, Fernando Bas­

tos, anunciou a realiza­

ção de quatro cursos -
'

arte culinária, datilogra­
fia, habilidades 'dcméstl-

. cas, e tecnologla de ali­

mentos - num total de
460 horas aulas, a fiin de
tormar mão de obra espe­
cializada, atendendo as

necessidades do merca­

do local e da região.

Quando assumiu a Se­

cretaria do Trabalho e

Integração Política,' Fer­

nando Bastos, prometeu'
aos presidentes das Fe­

deraçõe� de Trabalhado­
res, .de conseguir que
uma vez por mês o go�
vernador Jorge. -�ónder
Bornhausen efetuasse
seus despachos na séde
de uma delas. O esque­
ma começou a funcionar
no último dia 13, quando
em companhia do Secre­
tário Fernando Bastos,
Jorge Bornhausen esteve

despachando na Federa-­

ção dos Tra�alhadores
na ·Agricultura do Estado
de Santa Catarina. O en­

contro serviu para um

'diálogo entre as partes .

interessadas, com a a­

presentação de reivindi­

cações" que tiveram da

parte doo governador e
do' Secretário Fernando

Bastos, total correspon­

dêncra� quer de esclare-
..

cimentos, quer de deci-

sões adotadas.

Neste dia festivo para a história da colonização de nossa terra, dià do motorista,
.

.

apresentamos as nossas homenagens alusivas __ 25 de julho - dia do

colono - data da fundação de Jarag�á cto Sul e 103. ° aniversário da cidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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EsportivoNoticiário
'I

----) p'or JAIME BLANK

13 gols na segunda Empate,umbomresultadoemCaçador
rodada do Varjão

-

mingo, apresentando es-
tes resultados: em Join­
ville, o Joinville E.C. não
foi além de um empate
sem abertura de conta­

gem diante do / Avaí da
Capital. Em Itajaí, Marcí­
lia Dias e Figueirense
empataram em um gol.
Cabral abriu a contagem
aos 22 minutos do segun­
do tempo, para Alcir de
penalidade máxima, em-'­
patar o jogo já na fase de
descontos. No Estádio
"Heriberto Hülse", o Cri­
ciúma derrotou o' Palmei­
ras por 2 a O, tentos ano­

tados por laerte, logo
aos 2, minutos, do primei­
ro tempo e Naldo, aos 18
minutos do segundo tem­

po, Finalmente em Cha­
pecó, a Associação Cha­
pecoense passou pelo Rio
do Sul, anotando 1 gol a
zero, gol este feito por in­
termédio de Claudinho,
aos 29 minutos da segun­
da fase.

mau primeiro' tampo, me­
lhorou consideravelmen­
te no segundo, demons­
trando um melhor entro­
samento no setor de- de­
fesa e meia cancha; ape­
nas pecando no setor de
frente, onde Tonho e.Oae-
'tano mais uma vez d,es­
perdiçaram duas exce':',
lentes-e oportunidades de

gol, fazendo com que o Voltando ao iogo de
.Juventus passasss a ser a Caçador, informamos que
equipe de pior ataque; 1 a arrecadação de_ Caça-
gol em 5 jogos, gol este dorense O, Juventus O,
marcado, por Gomes co-

,
to) de Cr$ 12.150,00. A)

brando falta. Porém, o " arbitragem esteve a car­

que de mais ,. positivo se go de Yolando Rodrigues,
pode notar, foi a' exce- 'auxiliado por Fiares de
'lente condição física dos Souza e Aparecido Elias
atletas

" [uventlnos.. que' ,ae Brito e os times joga­
correram ó tempotodo e ram assim: CAÇADOREN­
em momento algum':da � "SE - Galina, Galena,
partida sentiram sinais Miúdo, Elizeu e Vilmar;
de cansaço deste ou' da- Toninha (Celsinho), Zeca
quele jogador. Está, de f' (Ernani) e T�rco; Délclo,
parabéns o treinador A- Oabinho e Ademir. JU-
dão Luis Goulart pelo ex- VENTOS - Zecão, Luís,
celente trabalho que vem Gomes, Mauro e Chicão;

.

realizando à frente do co- .Canceller, Lara e Samara.
mando técnico do mole- (Chiquinho); Caetano, To-

nho e Tato.'O .Juventus foi a Caça­
dor com o firme propósi­
to de derrotar a Caçado­
rense dentro do Estádio
Municipal, mas não foi
tão feliz e o que conse­

guiu foi um empate sem

abertura de contagem;
significando a conquista
de um ponto importante
em relação as suas pre­
tensões, Caçadorense e
Juventus fizeram uma

partida de baixo nível téc­
nico, onde somente o

grande espírito de luta
dos 22 jogadores se fez
sentir. O time local que
precisava da vitória a to­
do custo para . ainda as­

pirar alguma coisa em

termos de classificação,
quase �nada apresentou
em termos ofensivos, a
não ser uma grande opor­
tunidade perdida no final..
zinho do' jogo, quando
'Cabinho chutou para fo­
ra, com o goleiro Zecão
totalmente batido. O time
jaraguaense que fez um

que travesso, principal­
mente no que tange a

parte física, trabalhando
a moçada para correr 90
minutos e se for preciso
um pouco rnals, Com isto
as possíveis falhas técni­
cas poderão ser supera­
das pela capacidade físi­
ca dos seus jogadores.

Completando a última
rodada, pelo grupo da

, repescaqem, Jogaram ain­
da domingo último em

Joaçaba, Joaçàba E.C. e

Internacional de Lages. O
placar final apontou a vi­
tória da equipe joaçaben­
se, pelo marcador de 2
tentos a 1. Os gols foram
marcados por Wilsinho
aos 24 e aos 33 da pri­
meira fase, para o Joça­
ba, cabendo a Jones, aos
15 do segundo tempo, as­
sinalar o único tento do
quadro, serrano. Na outra

partida, Carlos Renaux e

Paysandu empataram sem

abertura de contagem, no
clássico da "cidade dos
tecidos".

O " Campeonato Varzeano de Futebol (Varião/79) ,

prosseguiu no último domingo" com a efetivação de 4
partidas, Nada menos que 13 tentos foram anotados e
es resultados verificados foram estes:

Prüsse 2x1 Mecânica Burges - Gols: César e Vi!­
mar para o. Prüsse e Toninha para aMecânica Burges.
Anormalidades - Delígl0, da Mecânica Burges e Sér-

'

gio, do Prüsse, receberam cartão amarelo. João, do
Prüsse, foi expulso por jogo violento.

Rio Molha 3x1 Vila Lenzi - Gols: Chico Krause (2)
e Camacho para o Rio Molha, descontando Moacir pa­

c
ra o Vila Lenzi. Anormalidaé:les - Camacho, do Rib Mo­

t lha, recebeu cartão amarelo.

Figueirense "A" 2xO Figueirense "B" - Gols: Emí-
lio e Kiko. Não houve anormalidades. �

<,

Gneipel 4xO Vila Nova - Gols: Milton (2), Nabo ..
e Chola. Anormalidades - Milton, do Gneipel, e João
canos, do Vila Nova, receberam cartão amarelo.

CLASSIFICAÇÃO

Após realizada a 2.a- rodada, a classificação dos
clubes nas duas chaves apresenta-se da seguinte for­
ma: CHAVE C -1. Gneipel, Prüsse e Mecânica Burges,
2 pg e em 4.0 Vila Nova, O pg.

CHAVE D ..-- 1.0 Rio Molha, 4 pg; 2.0 Figueirense
"A", 2 pg e em 3.0 Vila Lertzl e FigUeirense "B", O pg.

Vale salienta�'e Rio Molha, Figueirense "B",
Vila Nova e Mecâni�a Burges fizeram duas partidas,
enquanto Gneipei, Prüsse, Figueirense "A" e Vila .Len­
zi fizeram apenas uma partida.

GRUPO DOS
VENCEDORES

Pelo grupo dos vence­

dores, 4 partidas foram
'realizadas no último do-

Juvéntus vitória
ficou

precisava
'.

cQns_ygUlu, agora

da mas não

diflcil
•

rnaisOperário
Estrella

derrota
Jogando um futebol

muito abaixo, da crítica,
o Juventus não saiu do
zero-a-zero no último do­
mingo em seu estádio,
diante do Joaçaba, líder
da chave dos perdedo­
res. Mais uma vez o setor
ofensivo esteve apático,
chutando apenas uma bo­
,la com real perigo, atra­
vés de Chiquinho de fora
da área, proporcionando
ao goleiro do Joaçaba
uma linda defesa. A meia

O Clube Atlético Operário da cidade de Mafra foi cancha também não es-
a equipe convidada para fazer a entrega de medalhas

teve'-- bem, principalmente
aos jogadores campeões do Torneio Norte Catarinen-

Jorge Cancelier, que rea-
se recém findo, bem como efetuar a partida principal, Iizou uma péssima parti-da festa organizada pela S.S.C. Estrella de Nereu Ra-

da, sendo substituído pos
mos. teriormente por Juqui-A delegação mafrense chegou a Nereu Ramos por nha. Lara e Tato pouco,
volta das 12 horas e participou de um churrasco de

ou quase nada apresenta-
confraternização onde participaram diretores e atletas

ram, salvando-se a defe-
das duas equipes e convidados especiais. fl.. tarde,

{sa, onde pontificaram.antecedendo o jogo principal, o Presiêlente da Liga Jo-, G'omes, Mauro e Luis,invillense de Futebol, Osni Pinheiro, fez a entrega ao
sendo Chicão 'o mais fra-Presidente do Estrella, do troféu conquistado por este co dos zagueiros. - Zecão

clube por sagrar-se campeão do III Torneio Norte Ca- fez boa partida, estando
tarinense. Em seguida, foi iniciada a partida, que teve 'sempre bem colocado e
um equilíbrio nos primeiros 35 minutos até que o árbl-

nas vezes em que foi exi-
tro marcou uma penalidade máxima: em favor do Ope- gido apareceu com desta-

, rárlo e convertida, gerando protestos de toda a torcida
que.

presente ao estádio, não conformada com a marcação
da arbitraqern.

.

O Estrella partiu então decisivamente ao ataque
tentando igualar o marcador, porém foi surpreendido

,

em contra-ataque levando- o segundo gol. Com 2 a O

para o Operário termin�u a primeira etapa.
, Para o segundo tempo, o Estrella voltou com tudo
para cima do time de Mafra e logo aos primeiros mi­
nutos da' fase complementar, Môle descontava para o

alvl-rubro de Nereu Ramos, cobrando com perfeição
uma falta de fora da área.

ria a sua classificação
para as finais. Conseguiu
o seu 'objetivo, pois em

momento algum foi seria­
mente molestado pelo
nosso representante, po­
de desenvolver o seu fu­
tebol quase sempre de

toques, porque o seu a­

taque também não reali­
zou úma boa partida. O

grande destaque no time

.joaçabense, foi o zaguei­
ro central Sidnei, que não

permitiu que Tonho orga­
nizasse sequer uma boa

jogada, tanto pelo, chão,
,

como no jogo aéreo é
ainda cobrindo com mui­
ta perfeição os seus com-

'

panheiros, tanto pela di­
reita como pela esquerda.

Joinville. DOMINGO - A­
vaí x Figueirense; Marcí­
Iio Dias x Rio do Sul; Cri­
ciúma x Joinville; Palmei­
ras x Ctiapeco�nse; Car­
los Renaux X Juventus;
Internacional x Caçado­
rense e Joaçaba x Pay­
sandu.

Newton Gomes.
JOAÇABA - 'Juarez, I­

van, Sidnei, Baiano e

Tronxintla; Caco, Jaime e

Paulo Roberto; :Wilsinho,
Edson e Júlio César.

'

Mais dois jogos com­

pletaram a rodada pelo
grupo dos perdedores.
Em Brusque, Paysandu e

Internacional não foram
além de um empate sem

abertura de contagem.
No 'outro jogo realizado
em Caçador, a Caçado­
rense ---venceu o Carlos
Renaux por 1 a zero, gol
de Délcio.

'inville, Joinville e Rio do
Sul empataram em um

gol, marcando Néia para
o Joinville e Nunes para
'o Rio do Sul; em Itajaí,
Marcílio Dias e Palmeiras
ficaram também no 1x1,
anotando Lenllson para
o Palmeiras e Claudine
para o Marcílio Dias; no

"!,!eriber}o _ Hü�s!", o �r!�, z: CLASSIFICAÇAO
ciuma nao encontrou d,fl-

GRUPO DOS VENCEDO-
euldades e derrotou o A-

RES 1 C
. .,

12
vaí por 3 a 0, gols de A-' -. • -. �Icluma,
demir e Naldo (2) e final- pg; 2. - JOlnvllle, 11 pg:
mente no "Orlando Scar- _a. - Chap�coense, 10 pg,

pelli", o Figueirense fez 4
•.
- figueirense, � pg; �.

1 a O na Chapecoense, ,�IO C!Q Sul, 7 �g, Marcl-
tento assinalado por Pin-

110
•

Dias, 7 �g, 7., - Pai:
ga, cobrando penalidade meiras, 4 I?g, Aval, 4 pg,

máxima.

festana

de de

/GRUPO DOS
VENCEDORES GRUPO DO'$ PERDE·

DORES - 1. - Joaçaba, 8
pg; 2. - Internacionàl, 6
pg; Paysandu, 6 pg; Ca­
çadorense, 6 pg; 5. Car­
los Renaux, 5 pg; Juven­
tus, 5 pg.

PRóXIMAS RODADASQuatro partidas abriram
o segundo turno da fase
semifinal do Campeonato
Catarinense, grupo dos
vencedores. ös resulta­
dos, foram estes: em Jo-

Achamos que o resul­
tado foi justo pelo que a­

presentaram as duas e­

quipes durante os no­

venta minutos, '
nem Ju­

ventus, nem Joaçaba, fi­
zeram por merecer a vitó­
ria. A arbitragem foi de
Dalmo Bozzano, que ao

nosso entender, foi muito
fraca. A arrecadação foi
oe CrS 10.070,00 e os ti­
mes formaram assim:

HOJE - Palmeiras x Fi­

gueirense; Avaí x Marcí­
llo Dias; Rio do Sul x Crl­
ciúma; Chapecoense x

)

VARJA0179

Domingo
,O .ime do Joaçaba veio

à Jaraguá com o intuito
de empatar o jogo, pois
este resultado lhe 'inte­
ressava, uma vez que é o

líder do seu grupo e as-

'sim praticamente' garante-

da fase' s-emifinalencerramentooJUVENTUS - Zecão, Go
mes, Mauro e Chicão;
Jorge Cancelier (Juqui­
nha), Lara e Tato; Caeta­
no (Chiquinho), Tonho e

to, do Figueirense "A" recebeu cartão
amarelo. Finalmente às tshaomln jo­
garam Gneipel e Mecânica Burges. Pla­
car final, OxO, num jog-o também muito
equilibrado. Nalbor, do Gnelpel, foi a­

graciado com um cartão amarelo.

No último final de semana tive­
mos a realização. da última rodada da
fase semifinal do II Campeonato Várzea­
no de Futebol (Varjão/79), com a reali­
zação de 4 partidas, todas disputadas
no Estádio "Antonio Ribeiro" na Ilha da
Figueira. Sábado à tarde, em partida
antecipada, iogaram Figueirense jB" e

Vila Lenzi, com placar final acusando a

vitória do time de Nova Brasília por 4
tentos a O. Os gols foram marcados por
Ricardo, Moacir, Bugrinho e Sflvio. Do­

mingo, mals três partidas foram realiza­
das, apresentando estes resultados: Vl­
'a Neva 2, Prüsse 1. Marcaram Zeca
Lazzaris e Koch para o Vila Nova e Ed­

gar para o Prüsse:Neste jogo Geraldi­
no do Vila Nova recebeu. cartão amare­

lo, enquanto que Mazinho do Prüsse e

Waldemar do Vila Nova foram expulsos
por agressão mútua.

Outro jogo que vinha sendo aguar­
dado com enorme expectativa, era Fi­

gueirense "A" e Rio Molha, uma vez

que os 90is times são favoritos para a

conquista do título. O resultado de 2x2,
traduziu a igualdade de forças e aquilo
que fizeram em campo durante todo o

transcorrer da partida. Os gols da equi­
pe de Ilha da Figueira foram consigna­
dos através de Emílio e Beto, enquanto,
David (pênalti) e Chico Krause marca­

ram para o Rio Molha. O jogador Ren-

Gomes já não pertence'
Juventus

quando tudo fazia crer que o Estrella empataria
o iogo, tal o seu volume em campo, o Operário aca­

baria marcando seu terceiro gol. Aos 30 minutos acon-:

tecia o segundo do Estrella, outra vez Môle num belo

gol fazia Estrella 2, Operário 3. Daquele momento até
o final da partida, o Estrella pressionou de forma. es-

_.

magadora _o seu adversário, que apenas se defendia
,

O za.guejrão Gomes, do Grêmio Es'p�rtivo Juv��-
para garantir o marcador. Quem apareceu e tornou-se tus, eonslderado um dos melho�es zagueiros centrais

numa das grandes figuras do jögo, foi o goleiro do 0- do E.stado, ac�ba �e ser nNegoclado com o Velo Clube

oerárto, que andou praticando um sem número de por- -, �e AIO Claro, tnteríor de Sao Paulo.

tentosas defesas não permitindo, que a equipe de Ne­
reu Ramos viesse a empatar ou virar o jogo, se bem

que merecia uma melhor sorte.
.

O Estrella jogou e perdeu com Perolo, IIdon�ar,
Juvenal, Bugrinho e Vergílio; Serginho, Maneca (Edl) e
Coelho (Cila); Jair, Adi (Eraldo) e Môle, ainda Orlan­
do que entrou no lugar de Cilo.

OS JOGOS DE DOMINGO
•

mais ao O encerramento da fase semifinal a­

contecerá no próximo domingo com a e­

fetivação de apenas duas partidas. Co­
mo já foi divulgado, a 1.a. rodada des­
ta fase foi bastante prejudicada em fa-

,

ce do mau ternpo naquela <oportunida­
de, e os promotores juntamente com os

clubes resolveram em comum acordo
marcar estes iogas para o' dia 29, ou

seja, neste domingo. Assim estarão jo­
gando as 13h30min Grreipel e Prüsse,
e às 15h30min Figueirense "A" e Vila
Lenzi, sendo jogos decisivos para a

classificação as finais. A classificação,
dos clubes nas duas chaves, após os

jogos de sábado e' domingo, ficou sen-
d6 a seguinte: \

CHAVE C - 1.0 Gneipel e Mecâni­
Ca Burges, 3 pg e 2.0 Prüsse e Vila No­
va,2 pg. CHAVE D -=- 1.° Rio Molha, 5
pg; 2.0 Figueirense HA", 3, pg; 3.0 Vila
Lenzi, 2 pg e em 4.° Figueirense "B",
O pg.

o emissário daquele clube paulista esteve em

nossa cidade anteontem e acertou tudo -côm o clube
e o jogador. Ele seguiu ontem mesmo para Rio Claro
e deverá fazer sua estréia possivelmente amanhã em

Rio Preto quando o Velo Clube jogará com o América.

O Juventus recebeu pela venda do passe, a im-
'portância de CrS 200.000,00, sendo 100 mil no ato da
transferência e 100 mn em duas parcelas de 50. mil

pagáveis em 30 e 60 dias. O jogador que teria direito
a 50%, abriu mão da importância total e receberá do

cl,ube rioclarense o equivalente a 60 mil cruzeiros. Pp­
ra deixar bem claro, o seu passe estava 'estipul�,lfo
em 400' mir cruzeiros, dos quais metade seria do jo­
gador. O emissário esta levando ainda o Zeca, da Ca­

çadorénse 'e possivelmente o Sávio, do, Rio do Sul.
\

Na partida preliminar o mais novo clube de Jara�
gllá do Sul, Jaraguá E.C. derrotou o Santo Antônio
F.C. por 3 tentos a 1. Ainda na parte da manhã jo­
garam Ipiranga F.C. e Metalúrgica Leitzke, com a vitó­
ria do Ipiranga por 1xO. O jogo marcado para às 9h-
15min entre Juvenil do Estrella e Mec. Jaragua não
foi realizado em virtude ao não comparecimento do ti­
me da Mecânica. Um grande publico. prestigiou o a­

contecimento.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Domingo, a partir das
16 horas, sensacional sol­
reé, no Grêrnlo Esportivo
Juventus.

Paulo Schiochet que deverá completar
83 anos no próximo mês de agosto, nasceu

nas encostas .do rio Ada, no então munlclplo
de Blumenau, filho de Angelo Schiochet, na­

tural do norte da Itália e de Genoveva Ma­

thedi, nascida no Tirol. Sua esposa, Otília De­

marchi, nasceu no Rio Cerro e conta hoje
com 77 anos de idade, casou-sei com Paulo
no dia 1.0 de setembro de 1924. na Igreja
Matriz de Santa Emília, a igrejinha da coli­
na que hoje não existe mais e a união foi

abençoada pelo nascimento de 2 filhos e 4

�Ihas, contando-se ainda 19 netos e 1 bis­
nsto.

Paulo .Schiochel,
morador

O episódio que vamos contar teve início
numa manhã de domingo, que marcava a

passagem da metade do mês de julho, dia
15. Nosso diretor tentava localizar na popu­
losa regiãó sul da cidade a Presidente do
Sindicato dos Empregados na Indústria do
Vestuário e parava em frente de uma mora­

dia que identificou depois tratar-se de Paulo
Schiochet. Ao se aproximar. do solitário ho­
mem no jardim, Paulo julgou reconhecer no

visitante o doutor Waldemiro Mazureehen e

admirava-se pela presença do veterano médi­
co jaraguaense que não chamara, não obs­
tante alguns problemas de saúde naturais da
idade.

Logo, porém, tudo se desfez, e do oca­

sionai engano ficou apenas um gostoso ba­

te-papo que acabou na cöpa de Dona Otí­

lia, esposa de Paulo. Por intermédio do sim­

pático casal, ficamos sabendo de. uma sé­
rie de coisas de um

_ passado que data de
mais de 80 anos, lá pelos' de 1899, quando
o mundo se preparava para as comemora­

ções da entrada do século vinte.

.

Conta Paulo Schiochet que seu pai fo­
ra aconselhado pelo agrimensor e delegado

, Angelo Piazera para vir a morar em Jaraguá
que teria um futuro vantajoso pela posição
desta região no contexto do nordeste cata­
rinense. Seus pais Angelo e Genoveva e

ele, Paulo, com apenas 2 ou 3 anos (não se

lembra bem) vieram à Jaraguá, pelo Garibal­
di, e. a viagem foi uma verdadeira odisséia,
uma aventura cercada de perigo por todos
os lados. Mas acabaram chegando na Barra
do Rio Cerro e, de lá, a mudança veio de

canoa, pelo rio Jaraguá, até a altura onde ho­
je se situa a Fábrica de Carroçarias Ham­

burg. Lá existia um pequeno porto e ao seu

redor os intrusos negros viviam em ranchi­
nhos de palmitos. Não havia ruas, na época;
As poucas csas que existiam eram alcan­

çadas por picadas que viviam em estado
lastimável. Estivas de palmitos e pés de tu­

caneiro davam passagens precárias em fren­
te ao local onde se situa o majestoso Co­

légio São Luís dos dlas atuais.

Paulo dá muita ênfase à estradas, pois,
ainda hoje e durante 70 anos dedicou-se aos

veterano
de Jaraguá

afazeres de carroceiro, com gosto pelo lidar

com cavalos, a fazer fretes, arar terras e ne­

gociar com ferro velho.

Ainda não pendurou as chuteiras e es­

pera continuar por mais algum tempo. Toma

regularmente a sua cachacinha, de boa qua­

lidade, e, não deixa de tomar, também, o

seu vinho predileto. A .coluna não o deixa

por muito ternpo em pé, mas sentado na
carrocinha ele aguenta bem, afirma.

Lembra-se Paulo Schiochet da época em

que cada proprietário tinha que roçar a es­

trada; pagando o fiscal Henrique Piazera 1

vintém por 2 metros roçados. O rio Itapocu
era atravessado por uma barca, pagando-se
1 vintém por pessoa e as carroças eram con­

duzidas por uma balsa, no local onde hoje
se situa a PonteAbdon Batista.

Os tempos eram do milréis e do tostão.
Um quilo de manteiga era vendido por mil e

duzentos réis. Duas caixas de fósforos se ad­

quiria por ,um vintém, o equivalente a vinte
réis. Um quilo de sal custava 1 tostão, ou

seja, 100 réis. Vinagre se comprava por 7

vinténs, ou 140 réis.

O antigo Moinho de Fubá era de Ange­
lo Plazera e ficava na entrada do Ribeirão
Molha. A Casa Urban se situava onde moram

hoje os Karsten e na serraria trabalhava o

Vasel, Casa Comercial bem organizada era

do Stein, no lugar onde se abriga o Bar Ma­

rabá, na rua Joinville. Georg Czerniewicz
também tinha comércio estabelecido. Igná­
cio Zacko 'tinha casa de comércio um pouco
acima do atual Curtume Schmitt. Erico Mar­

quardt possuia casa comercial onde se loca­
lize hoje o Banco Brasileiro de Descontos.

As diversões eram poucas, diz Paulo
Schiochet. Os moradores de sua infância' e­
ram dados a muito trabalho e, quando apa­
reciam os padres

_

ltlnerantas, a frequência
aos locais era muito grande e geralmente
a presença do religioso era utilizada para
batizados e casamentos.

Paulo Schiochet se diz muito satisfeito
com a profissão que abraçou, que ele ajudou
a fazer crescer a cidade com os seus fretes.

Admira-se, çom o desenvolvimento de Jara­

guá do Sul que hoje, passados 3 anos do

centenário de fundação, caminha a passos

longos rumo ao seu grande destino.

Como a saída beirasse as doze horas, a

despedida foí saudada com uma bem servi­
da cachaça, daquela de muito boa qualida­
de. Oportunamente dever:_á lembrar de mais
acontecimentos de uma época que não volta

mais.
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GRÁFICA AVENIDA LTDA.

Uma Sábia decisãol Barra
, .

Velha 'fica na AMVALI
Depois que a AMU­

NESC fez circular o ofl­
cio nr. 052/79, de 27 de
junho de 1979, poderia
supor-se que estaria a­

rneaçada, a unldade da
mais nova microrregião
do Estado - a Associa­
ção dos Municípios do
Vale do ltapocu - com a

possível ausência de Bare
ra Velha, que historica­
mente pertence ao novo

órgão, pais é sabido que
o rio que empresta o no­
rne ao vale é de integra­
ção e seu estuário já pas­
sou pela cidade balneá-'
ria - IToje Barra Velha,
prestigiada por milhares
de jaraguaenses, corupa­
enses, schroedenses, gua
ramirenses e massaran­

dubenses, que all possu­
em as suas casas de ve­

raneio, pagam seus im­
postos e sempre que po-:
dem elevam o tradicional
balneário dentro da ex­
tensa malha de balneá­
rios catarinenses.

Os termos do acima
mencionado ofício, atri­
buído ao alcaide da ci­
de balneária, é mais um

repetéco do jogo de in­
teresses de gr.upos e or­

ganizações no desenvol­
vimento das atividades
de natureza polltlca,

f
É a história que se re­

pete depois de cento e

tantos anos. Lá pelos idos
do ano de 1800 e pouco,
quando a nossa terra ain­
da era território dos fn­
dios botocudos e a re­

gião não passava de um

sertão impenetrável, uma

luta entre Joinville e o Pa­
ratí (hoje Araquari), pela
posse de Jaraguá ia mui­
to acesa. Joinville, de on­

de somos originários en­

tão afirmava que não ha­
via estrada que ligasse
Jaraguá a Paratr, enquan­
to que Jaraguá já se en­

contrava ligada à Join­
ville. Assim mesmo, ape­
sar dos protestos do

:"�araguá -

Pela passagem do 103.° ano de fundação
de Jaraguá do Sul, transcrevemos um belo so­
neto de João Crespo. Quando o "Correio do
Povo" completava o seu 8.° aniversário, na sua

edição de 8 de maio de 1926, o escrivão da Co­
letoria Federal e poeta saudava esta querida
terra:

Entre dois rios, sem voz, de tão mansinhos
Ei-la, a terra, estudando 'em faceirice,
Em arroubos de seiva, em desalinhos...
Como se, vendo-a em sonho, a gente a visse

Chegá-se e logo envolvem-nos carinhos
De fada o corpo todo ... Que meiguice
Nos manter. já curvados de velhinhos,
Nos verdes tons da mata, sem velhice!

- Terra que o sol redoira e o espaço aninha
Aberta para a vida em louras mésses
De graça que por tudo se advinha.

Sorvem-te a seiva pura sobre trilhos,
Nesssa faina. brutal em que apareces
Exilio meu! - ó terra de meus filhos!

Brilhante
Catarina
Mais uma vez ficou evidenciada a

supremacia' do bolão catarinense no VIII
CAMPENATO, BRASilEIRO DE BOLA0
realizado em Curitiba no período de 13
à 15 de julho próximo passado. Santa
Catarina ficou em 1.° lugar no mascull­
no e segundo no feminino. O título con­

quistado pelos homens, foi o 5.0,dos 8
Campeonatos Brasileiros já realizados
até hole, _e isto significa dizer que os
nossos bolonistas são tecnicamente su­
periores aos de outros Estados parfiel­
panes deste certame nacional. As mu­
lheres disputaram com as paranaenses
o título de campeão, porém desta vez a
sorte foi inimiga do escrete feminino,
que pegou o Paraná logo de saída e
ainda não ambientados as canchas fo­
ram derrotadas. Se, este jogo ficasse
para a· final, certamente o titulo de
campeão no feminino seria das catari­
nenses que ganhara mas demais parti­
das com a maior tranquilidade justa­
mente devido o melhor conhecimento
das pistas, o que não aconteceu no pri­
meiro jogo.

maior contra o menor,
. Jaraguá paasou a per­
tencer a Paratr, originan­
do isso séria desarmonia
e que passou a provocar
uma espécie de dualida­
de de mando em nossa

terra.

Tempos depois o Go-
'

verno do Estado procu-
,rau anexar Jaraguá à
Barra Velha e criar um

munidfpio independente,
que seria batizado com o

nome de GLóRIA.
Realizou-se; então, um

:plebiscito, para saber-se
o que queria o povo do
sertão do Jaraguá. Surgi­
ram abaixo assinados.
Um deles dizia: "Nós, a­

baixo assinados, mora­

dores de Jaraguá, decla­
ramos com esta e em

resposta à pergunta que
nos foi feita pela munici­

palidade de Joinville, se
querfamos um novo mu­

nicípio com Barra Ve­
lha,' que não queremos
pertencer a Joinville nem

a Parati mas sim, formar
um novo municfpio. Jara­
guá, 13 de setembro de
1897. Lia-se ainda a se­

guinte declaração: "Nós,­
abaixo assinados, decla­
ramos abaixo de nossa

palavra de honra, que à­

presentamos a presente

lista junto com a anexa a
todos os moradores não,
querendo ninguém assi­
ná-Ia. Jaraguá, 15 de se­

tembro de 1897. ass. Ro­
berto Buehler, Jorge
Czerniewicz" .

Assim mesmo, em 22
de julho de 1898, o G.o­
verno mandou anexar

Jaraguá à Jotnvllle, de
onde nos emanclparla­
mos 36 anos depois, em

26 de março de 1934.
Completamos, portanto,
45 anos de municfpio.

O Prefeito Manoel Plá­
cido de Freitas, a Câmara
Municipal de Vereadores
e o povo de Barra Velha,
com o seu colorido local,
estadual, nacional e in­
ternacional, tiveram uma

sábia decisão, para dar
validade à afirmação de
que não se deve separar
o que sempre esteve jun­
to, porque o que vive u­

nido acaba sempre ven­

cendo unido, com as van­

tagens inerentes dessa
união.
Parabéns, Prefeito, Ma­

noel Plácido de Freitas!
Saudações da séde da
AMVALI.
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JURISTA DIZ QUE É DIFíCil ACABAR COM
A VIOl�NCIA NO PArS

São Paulo' - O promotor
público Damasio Evange­
lista de Jesus, um dos

juristas do grupo de tra­

balho para estudos da cri .....
minalidade urbana, con­

vocado pelo ministro da

Justiça Petrônio Portella,
disse há poucos dias,
que "é possível diminuir
a violência, mas nunca

acabar com ela. A violên-­
cia houve, há e sempre
existirá".

.

O promotor lembrou
que à violência tem carä-

a participaç�o de Santa
no Brasileiro de bolão

literário e da Urca e segundo elemen­
tos que compuseram o selecionado bar­
riga-verde, a organização foi das melho­
res, e mais ainda, a presença de exce­
lente 'público nos dias de jogos, vibran­
do com as jogadas dos bolonistas.

No selecionado feminino, duas ja­
raguaneses, Rose Verch e Di Wie Ie, con­
tribuiram para a conquista êlo vice-cam­
peonato e outro bolonista jaraguaense,
Raine ... Wieie, chefiou a deelgação cata-
rinense ao Brasileiro.

-

CLASSIFICA�AO FINAL

.... O Campeonato Brasllelro de Bolão
apresentou a. seguintes classificação fi­
nal. por :equipes: MASCULINO - 1.° lu­
gar (campeão) Santa Catarina, com ..

5.425 pontos; 2.° lugar (vice-campeão)
Paraná, com 5.358 pontos; 3.° lugar S.
Paulo, com 4.995 pontos; 4.° lugar R�o
Grande do Sul, com 4.396 pontos e em

5.° 'lugar Rio de Janeiro, com 4.235
pontos. Na classificação. individual, ne-,
nhum catarinense ficou entre os três
primeiros. FEMININO - '1.° lugar (cam­
peão) Paraná, com 5.100 pontos; 2.° lu­
gar (vice-campeão) Santa Catarina, com
4.700 pontos; 3.° lugar Rio Grande do
Sul,co m 4.526 pontos; 4.0 lugar São
Paulo, com 4.493 pontos e em 5.° lugar
Rio de Janeiro, com 4.285 pontos. No
feminino, a exemplo do masculino, ne­

nhuma bolonista catarinense logrou a

classificação até o 3.° lugar.

,O Campeonato Brasileiro de Bolão
contou com a participação das sele­
çeõs de Paraná, Santa Catarina, Rio Gr.
do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro. A
promoção foi da' Federação Parariaense
de Bolão com a supervisão da Confede­
ração Brasileira e 'Federações dos Es-,
tados participantes. As competições ti­
veram lugar nos Pavilhões do Clube

AUTO ADESiVAS

NOSSA, HOMENAGEM
NESTA TRíPLICE COMEMORAÇÃO:

ter social e esse tema
vem preocupando não só
os Governos de quase
todos os países do mun­

da, mas também os estu­
diosos do direito penal e
crimi�logia. "PrinCli'pal­
mente quando nos referir­
mos ao aumento da cri­
mfnalidade cumpre. ob­
servar que ele não reside
exclusivamente em fun­

ção dos crimes de vio­
lência. Há outros delitos,
os chamados de colari­
nho branco".
- Estes, que não são

praticados através da vio­
lência têm 'aumentado
consideravelmente nos

últimos tempos. São cri­
mes praticados por pes­
soas de categoria eleva­
da, como executivos, por
exemplo, e que dificil­
mente são punidos. Mas
é preciso notar, também,
que o aumento da crlml­
nalidade em função da
violência' tem caráter so­
cial".

RODADA DO, FS FOI
TRANSFERIDA PARA
SEXTA-FEIRA

A 2.a rodada do cam­

peonato citadino de fute­
bol de salão nas catego­
rias adulto e juvenil mar­
cada para esta quinta­
-feira no Ginásio de Es­
portes "Artur Müller" foi
transferlda para sexta-fei­
ra, em face da ocupação
do Ginásio para a reali­
zação de um "show" pe­
la passagem do 103.0 ano

de fundação de Jaraguá
do Sul. A tabela de jogos
e os horários serão os

mesmos anteriormente
marcados, ou seja:

..

19 horas - AR. Weg x

G.RC. Marcatto (juvenil);
20 horas - A.A Besc x

AA Emmendoerfer; 21
horas - AR. Weg x AR.
Olipê; 22 horas - G.RC·
Marcatto x G.R Jarita.
Prestigie o nosso es­

porte amador compare­
cendo ao local dos jogos.
'--

*

* DIA DO COLONO
DIA DO MOTORISTA
103 ANOS DE FUNDAÇAO DE JARAGUÁ DO SUL

Gm
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